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Longe delas

 Subsecretária de Estado de Administração Penitenciária, Ana Luísa Falcão, explica como funciona o dispositivo que, no caso dos crimes 

previstos na Lei Maria da Penha, serve para monitorar a aproximação do homem em relação às vítimas e permite que os agentes de 

segurança possam intervir e evitar o encontro. A sua utilização é derivada da decisão judicial a partir da denúncia da agredida.  VIDA

34ºmáx 25ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
10h41 ...............................1,2m 
22h54 ..............................1,1m

MARÉ ALTA
04h17 ...............................5,2m
16h54 ...............................5,3m

Alta do gás 
derruba 

vendas em 
até 30%

AGENCIA SÃO LUIS

Desde que a Petrobras 
adotou nova política de 

preços, o produto de uso 
residencial subiu 67,8% 

nas refinarias. Estatal ad-
mite rever estratégia.

NEGÓCIOS

Equipe rubro-negra enfren-
ta o Luverdense buscando termi-
nar a competição de forma digna.  
Após a derrota do Moto Club para 
o Palmeiras, o meia-atacante Igor 
Neves virou celebridade instan-
tânea por conta de uma história 
muito triste. O filho do jogador, 
Davi Lucas, de nove meses, está 
passando por tratamento em um 
hospital de São Paulo.ESPORTES

Seis eleições que 
podem mudar a  
América Latina

Tornozeleiras eletrônicas usadas no 
combate à violência contra a mulher  

Entrevista//  CLEONES CUNHA

“O maior palanque 
do eleitor é o voto”

Em entrevista a O Imparcial, novo corregedor do TRE-MA, desembargador 
Cleones Cunha, destaca evolução do tribunal e diz como funcionará processo 

eleitoral no estado do Maranhão em sessão administrativa extraordinária.
POLÍTICA

PÁGINA TRÊS

Janeiro Branco  
alerta para 

doenças mentais
VIDA

Férias 
Culturais 
no Teatro 
da Cidade

O programa Férias Culturais, da 
Prefeitura de São Luís, realizado 
por meio da Secretaria Municipal 
de Turismo (Setur), oferecerá 
oficinas e apresentações 
gratuitas. A primeira será na 
próxima quinta-feira (11), às 18h, 
no Cine Teatro da Cidade de São 
Luís (Centro). Veja programação!
 VIDA

O fabuloso 
mundo de 
La Fontaine

As histórias de um dos maiores nomes da 
literatura mundial, que trazem em sua essência 

uma sabedoria popular, serão encenadas em 
francês em São Luís. IMPAR

Dança  
Chico Buarque 
em cena
Espetáculo  de dança "Chico, Eu e 
Buarque: Fragmentos Poéticos", 
inspirado em obra do cantor 
Chico Buarque, estará em cartaz 
nos  dias 13 e 14 de janeiro no 

Teatro Arthur Azevedo.  IMPAR
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Bolsonaro acerta 
com seu oitavo partido

Pulando de um partido para outro desde 1988, deputado que aparece em 
segundo lugar nas pesquisas para o Planalto acerta parceria com o PSL
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Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

GÊNIO
Trump descarta 
instabilidade mentalCRISE

O namoro com o PSL foi muito celebrado pelo presidente da 
legenda, Luciano Bivar, que não teria demonstrado nenhum 
empecilho às exigências do político. Em carta divulgada à 
imprensa, no início da noite de sexta-feira (5), Bivar ressaltou a 
parceria. “É com muito orgulho que o PSL recebe o deputado Jair 
Bolsonaro e sua pré-candidatura à Presidência da República. 
Outrossim, é com muita honra que o deputado se sente abrigado 
pela legenda, e muito à vontade em um partido onde existe total 
comunhão de pensamentos”, destaca trecho do documento.
Entretanto, a reação foi imediata. Ligado ao movimento 
Livres desde dezembro de 2015, o partido perdeu parte dos 
aliados. Liderado por um dos filhos de Luciano, Sérgio Bivar, 
o movimento estava no comando de 12 diretórios estaduais e 
trabalhava focado em três diretrizes, liberdade, participação 
e transparência. “A chegada do deputado Jair Bolsonaro, 
negociada à revelia dos nossos acordos, é inteiramente 
incompatível com o projeto do Livres de construir no Brasil uma 
força partidária moderna, transparente e limpa”, destaca trecho 
da nota de repúdio divulgada pelo movimento, que tem entre 
os integrantes a economista e ex-tucana Elena Landau, que foi 
diretora do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) na época do governo Fernando Henrique Cardoso.

Leitura traz conhecimento 
e estimula o aprendizado. Com 
uma série de projetos que garan-
tem acesso aos livros e melho-
ram a estrutura de bibliotecas 
e outros espaços educativos, o 
Governo do Estado mostra o seu 
compromisso com a qualidade 
do ensino. A educação é priori-
dade, e a partir de investimentos 
e medidas de impacto são am-
pliadas as alternativas de conhe-
cimento para crianças, jovens 
e adultos de todo o Maranhão. 

Entre os investimentos, o 
Governo do Estado iniciou a 
recuperação da rede de biblio-
tecas Farol do Saber. A unidade 
do Renascença, em São Luís, 
foi a primeira a receber melho-
rias e recebeu o nome de Ge-
noveva Pia, em homenagem à 
personagem histórica da obra 
Tambores de São Luís, de Jo-

sué Montello. No total, são 117 
espaços que servem à leitura e 
dão suporte a programas cul-
turais e educativos. 

“Realizamos vistorias para de-
finir os problemas e dar início às 
revitalizações. Queremos entre-
gar às comunidades, da capital e 
do interior, bibliotecas estrutu-
radas, recuperadas e com o acer-
vo que garanta conhecimento e 
aprendizado”, anunciou o secre-
tário de Estado de Cultura e Tu-
rismo, Diego Galdino. As biblio-
tecas funcionam das 8h às 12h e 
14h às 18h, de segunda a sexta.

Espaços de leitura 

Paralela à revitalização dos 
Faróis do Saber, o Governo do 
Estado está reformando e cons-
truindo espaços de leitura por 
meio do Programa Mais Biblio-

tecas. O foco são as bibliotecas 
escolares que, além das melho-
rias na estrutura, ganham acervo. 

Serão construídas 30 no-
vas bibliotecas em apoio às 
unidades de educação inte-
gral onde estudam alunos do 
ensino médio. “Com esse pro-
grama, o Governo universaliza 
o ensino e amplia o acesso à 
leitura”, reitera Diego Galdino.

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) também exe-
cuta um conjunto de ações de 
incentivo à leitura, entre as quais 
o Escola Leitora (momento de 
leitura e contextualização no 
ambiente escolar), roda de con-
versas com jovens escritores e 
contação de histórias em even-
tos como a Feira do Livro.

Na 11ª edição da Feira do 
Livro de São Luís (FeliS), em 
novembro, foi promovida mais 

uma etapa do projeto Vale Livro, 
ação do Governo do Estado que 
permite a troca de cupons por 
livros no evento. Foram R$ 300 
mil reais em recursos destina-
dos aos alunos da rede pública 
de ensino municipal e estadual. 

Mobilização pela leitura

Estimular o gosto pela leitu-
ra e oportunizar maior acesso 
aos livros é a proposta da Cam-
panha Estadual de Incentivo à 
Leitura, que está em sua tercei-
ra edição. Realizada em todo o 
estado, promove atividades em 
bibliotecas, escolas, universi-
dades, associações culturais, 
museus e também ao ar livre. 
Na programação, oficinas, ex-
posições de livros, exibição de 
vídeos sobre escritores mara-
nhenses e contação de histórias. 

O presidente americano, 
Donald Trump, considerou a 
si mesmo “não como inteli-
gente, mas como um gênio... 
e um gênio muito estável”, 
em meio a uma polêmica ge-
rada por um explosivo livro 
publicado no dia anterior e 
que levanta dúvidas sobre 
sua saúde mental.

Em uma série de tuítes ma-
tinais, Trump escreveu: “ao lon-
go da minha vida dois dos meus 
grandes valores têm sido a es-
tabilidade mental e ser, algo 
assim, realmente inteligente”.

“Passei de ser um muito 
bem-sucedido homem de ne-
gócios, a uma estrela da tele-
visão, a presidente dos Esta-
dos Unidos (na minha primeira 

tentativa). Acho que isso me 
qualificaria não como inteli-
gente, mas como gênio... e um 
gênio muito estável!”, escreveu. 

A Casa Branca lutou nos úl-
timos dias para impedir - sem 
sucesso - a publicação do livro 
Fire and Fury: Inside the Trump 
White House, do jornalista Mi-
chael Wolff, disponível somente 
em inglês e que, finalmente, já 
saiu à venda de forma adian-
tada pela grande expectativa 
que gerou.

A obra, que deixa no ar 
uma série de dúvidas sobre 
a estabilidade mental do pre-
sidente, esgotou rapidamente 
nas livrarias de Washington. 
Trump a chamou de um texto 
“falso” e “cheio de mentiras”.

A carne dos 84 bois mortos 
por conta de um raio em Pe-
dregulho, no interior de São 
Paulo, não poderá ser apro-
veitada para consumo.

O Ministério da Agricultura 
brasileiro recomenda que os 
cadáveres sejam queimados e 
enterrados. O órgão disse que 
a qualidade da carne do gado 
atingido pela descarga elétri-
ca não pode ser garantida.

“Nesses casos (de morte por 
raio) o sangue dos animais co-
agula rápido, não ocorrendo a 
hemorragia, um passo crucial 
para evitar a contaminação”, 
disse um porta-voz da pasta.

O gado morreu nesta se-
mana durante uma tempes-
tade que atingiu Pedregulho, 
na região de Franca, em São 
Paulo. Os animais, que per-
tenciam à Fazenda Cabreúva, 
teriam se refugiado debaixo 

de uma árvore e foram atin-
gidos por um raio. 

É o maior número de ca-
beças de gado mortas por raio 
registrado no Brasil nos últi-
mos anos. O prejuízo estimado 
é de R$ 300 mil, segundo um 
dos donos da fazenda.

A morte de animais por 
raios não é algo raro. Segundo 
especialistas, ela poderia re-
presentar quase 80% dos inci-
dentes fatais com o gado nos 
Estados Unidos. Por viver ao 
ar livre, o gado está mais ex-
posto às mudanças do tempo. 

Durante tempestades, os 
bois tendem a se juntar e procu-
rar abrigo em árvores, tornan-
do-se alvo fácil para os raios. 
Os especialistas asseguram que 
70% das pessoas sobrevivem 
após serem atingidas por um 
raio, uma porcentagem maior 
do que a que se dá entre o gado.

S
egundo colocado em to-
das as pesquisas eleito-
rais para a Presidência da 
República, com cerca de 

20% das intenções de votos, e 
com uma militância aguerrida, 
o deputado federal Jair Bolso-
naro (PP) — oficialmente ligado 
ao PSC — fechou parceria com 
o Partido Social Liberal (PSL) 
para concretizar o projeto de 
comandar o Palácio do Planalto 
a partir de 2019. O compromisso 
era com o Patriotas (PEN), mas, 
alegando falta de espaço na si-
gla, abriu brecha para contato 
com o PSL e anunciou o acordo 
na última sexta-feira (5). O do-
cumento oficial será assinado 
durante a janela partidária, de 
7 de março a 7 de abril.

Desde o início do ano pas-
sado, quando já anunciava que 
seria candidato à Presidência 
da República, Bolsonaro foi 
escanteado pelo PSC, parti-
do que o abrigou em março 
de 2016, quando ele deixou 
o PP. Representantes da sigla 
afirmam que o deputado não 
representa a ideologia da le-
genda e lideranças não esta-
vam dispostas a bancar o pro-
jeto presidencial. Desde então, 
ele vinha procurando um lugar 
que o abraçasse por inteiro — 
ser o personagem principal da 
legenda é uma das exigências 
de que não abre mão.

Depois de conversar com 
muitas siglas consideradas na-
nicas, entre elas o PSDC, de José 
Maria Eymael, e a que nem che-
gou a ser formada, Muda Bra-
sil, assinou um compromis-
so de filiação com o Patriotas 
(PEN), em 23 de novembro do 
ano passado. O deputado alega 
que quem descumpriu o acordo 
foi o Patriotas. “Eles promete-
ram um jantar em um restau-
rante refinado e o levaram a um 
pé-sujo”, afirma um assessor. 
Um dos principais conflitos foi 
por causa do comando do dire-
tório estadual de São Paulo. O 

FATALIDADE
Bois atingidos por raios não
podem ser consumidos

EDUCAÇÃO

Leitura ganha força no Maranhão

Desde que ingressou na vida 
política, em 1988, o deputado 
federal Jair Bolsonaro já inte-
grou sete partidos. 

» 1988 a 1993: PDC
» 1993 a 1995: PPR
» 1995 a 2003: PPB
» 2003 a 2005: PTB
» 2005: PFL
» 2005 a 2016: PP
»  2016 à atualidade: PSC
» 2017: firmou compromisso com 
o Patriotas (PEN)
» 2018: PSL

MIGRAÇÃO
PARTIDÁRIA

deputado exige pessoas da sua 
confiança em unidades da Fe-
deração estratégicas como São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho-
rizonte, Distrito Federal e Rio 
Grande do Sul. “Se for pra ser 
mais do mesmo, a gente não 

tem interesse”, acrescenta. 
Já o presidente nacional 

do PEN, Adilson Barroso, con-
ta que tinha entregado, pra-
ticamente, todo o partido ao 
grupo de Bolsonaro: a presi-
dência, 23 diretórios estadu-

ais, cinco vagas na executiva 
nacional. “Nada disso bastava. 
Eles queriam o partido intei-
ro.” Barroso explica que perdeu 
11 deputados estaduais por 
causa dos conflitos e estava 
prestes a ficar ainda menor. 
E, por isso, os advogados de 
Bolsonaro reclamaram que a 
legenda estava enfraquecida 
e poderia não alcançar o co-
eficiente eleitoral nas urnas.
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Seis eleições que 
podem mudar aCalendário eleitoral terá disputas 

importantes para o futuro de Brasil, 
Venezuela, Colômbia, Costa Rica, Paraguai 
e México. Saiba quem são os personagens

É a grande incógnita. O presidente Nicolás Maduro garantiu que haverá elei-
ções presidenciais em 2018, “como manda a Constituição”, mas a data ainda 
não foi anunciada e não há garantia de que o Conselho Nacional Eleitoral 
esperará até o mês de dezembro, como dita a tradição.

Por várias razões, o calendário eleitoral venezuelano passou por diversas 
mudanças nos últimos anos, como ocorreu com a eleição do próprio Maduro, 
em abril de 2013, enquanto o país ainda processava a morte de Hugo Chávez 
e as eleições buscavam dar mais legitimidade ao homem que o ex-presidente 
havia escolhido como seu sucessor.

A oposição passa por um momento ruim e está dividida, o que pode fa-
zer com que Maduro adiante as eleições novamente para tirar proveito des-
sa oportunidade.

Mas as dúvidas não se limitam a datas. A polêmica Assembleia Nacional 
Constituinte determinou que partidos que não tiverem participado das re-
centes eleições municipais não poderão disputar a Presidência. E, no mo-
mento, várias decisões judiciais impedem a candidatura de importantes no-

mes da oposição.
Enquanto Maduro também começa a 

ver emergir potenciais oponentes dentro 
do próprio chavismo, como Rafael Ramí-
rez, ex-presidente da estatal de petróleo 
PDVSA, ainda há dúvidas quanto à im-
parcialidade e à confiabilidade das auto-
ridades eleitorais, um motivo destacado pela União Europeia em novembro 
passado ao anunciar sanções à Venezuela.

Parece pouco provável que a oposição, que se dedicou por muito tempo a 
forçar um referendo para revogar o mandato de Maduro, vá abrir mão da chance 
de medir forças com o presidente, apesar da situação difícil em que se encontra.

Depois de anos de protestos nas ruas e uma brutal crise econômica, tudo 
indica que os venezuelanos finalmente terão a oportunidade de decidir se 
prosseguem com a Revolução Bolivariana ou se viram a página, quase 20 
anos depois.

O 
ano eleitoral será agitado não 
só no Brasil, mas em outros pa-
íses da América Latina, onde ci-
dadãos de ao menos seis países 

irão às urnas para escolher seu próximo 
presidente.

A primeira votação será em feve-
reiro, na Costa Rica, e a última pode 
se dar apenas em dezembro, na Vene-
zuela. Nesse meio tempo, Paraguai, Co-
lômbia, México e, é claro, Brasil tam-
bém escolherão um novo mandatário 
em votações que podem redesenhar 
radicalmente o mapa político latino-
americano.

Ainda haverá votações para renovar o 
Legislativo e governos locais em El Salva-
dor, em março, e no Peru, em outubro, en-
quanto Cuba determinará em abril quem 
sucederá o presidente Raúl Castro, mas 
em um processo indireto e diferente do 
restante dos países da região.

O calendário pode ainda ter algumas 

surpresas se 
p r o s p e r a r 
em Hondu-
ras o pedido 
da oposição 
de anulação 
da votação 
que elegeu 
Juan Orlando 
Hernández pre-
sidente em novem-
bro. Ou se a crise po-
lítica peruana levar à 
destituição do presiden-
te Pedro Pablo Kuczynski, 
que sobreviveu em dezembro a 
um julgamento de impeachment sob 
acusações de corrupção.

Mas, levando em conta só as elei-
ções já confirmadas, quem são os prin-
cipais nomes na disputa? Quais ideias 
defendem? E quais fatores podem de-
finir seu resultado?

Costa Rica
As eleições 

presidenciais e 
legislativas na Costa 
Rica abrem a temporada 
em 4 de fevereiro. Será 
a 17ª convocada no 
país da América Central 
desde a fundação de sua 
Segunda República, em 
1949. Há 13 candidatos 
na disputa.

No momento, os 
favoritos são Antonio 
Álvarez Desanti, do 
Liberação Nacional, 
Juan Diego Castro, do 
Integracão Nacional 
e Rodolfo Piza, do 
Unidade Social Cristã. 
O nome do governo, 
Carlos Alvarado, da 
legenda de centro-
esquerda Ação Cidadã, 
está em quarto nas 
pesquisas, o que aponta 
para um retorno ao 
poder da centro-direita.

O alto índice de 
indecisos praticamente 
garante um segundo 
turno, que, caso 
confirmado, se dará 
no primeiro domingo 
de abril. Segundo o 
Centro de Pesquisa e 
Estudos Políticos (Ciep, 
na sigla em espanhol) 
e o jornal Universidad, 
40% daqueles que estão 
decididos a votar ainda 
não têm um candidato.

A mesma sondagem 
aponta um índice 
similar de eleitores que 
dizem que não irão às 
urnas ou que ainda 
pensam sobre isso - 
o voto é obrigatório 
no país, mas a taxa de 
abstenção ultrapassou 
43% nas últimas eleições 
presidenciais, em 2014.

Tudo isso é um 
claro reflexo do 
descontentamento 
dos cidadãos com 
os partidos políticos 
atuais em um país que 
identifica a corrupção 
como o principal 
problema nacional.

Paraguai
As eleições gerais no Para-

guai, previstas para 22 de abril, 
serão a sétima desde a redemo-
cratização, em 1989. Além de um 
novo presidente e seu vice, os 
cidadãos escolherão governa-
dores, senadores e deputados, 
tanto no parlamento local, como 
no do Mercosul.

A disputa se dá entre o Parti-
do Colorado, de direita, que tem 
governado o país por boa parte 
dos últimos 70 anos, e a a Gran-
de Aliança Nacional Renovada, 
aliança de centro-esquerda en-
tre o Partido Liberal e o Movi-
mento Guasú, do ex-presidente 
Fernando Lugo.

O candidato do Colorado será 
o senador Mario Abdo Benítez, 
filho do ex-secretário particular 
do ex-ditador Alfredo Stroess-
ner, que governou o país por 35 
anos. Ele derrotou nas primá-
rias Santiago Peña, o favorito 
do presidente Horacio Cartés.

Enquanto a Grande Aliança 
Nacional Renovada tem como 
representante o liberal Efraín 
Alegre, o movimento de Lugo 
colocou como candidato a vi-
ce-presidente o jornalista Leo-
nardo Rubín.

Por enquanto, o candidato 
do governo, conhecido popu-
larmente como “Marito” e vin-
culado a ala mais conservadora 
de seu partido, é o favorito. Mas 
tanto ele quanto seu principal 
rival estão prometendo mudan-
ças em relação ao governo atual, 
inclusive com duras críticas de 
Benítez ao presidente Cartés.

Após as eleições legislativas em março, a dis-
puta pela Presidência prevista para 27 de maio 
dominará todas as atenções no país.

Tudo aponta até agora para um segundo tur-
no, em junho, sem ainda haver um claro favorito 
em uma votação que será decisiva para os acordos 
de paz com as Forças Armadas Revolucionárias 
da Colômbia, as Farc.

E a participação do ex-grupo guerrilheiro, sob 
a mesma sigla, mas agora com o nome de Força 
Alternativa Revolucionária do Comum, certamen-
te torna essas eleições especiais. Mas a possibili-
dade de seu líder, Rodrigo Londoño, conhecido 
como Timoleón Jiménez ou Timochenko, estar 
entre os favoritos é baixa.

A posição dos candidatos em relação aos acor-
dos de paz é até agora o que melhor define os seis 
que têm mais chances, segundo uma pesquisa da 
revista Semana.

De um lado, estão os críticos ferrenhos do pro-
cesso, o uribista Iván Duque e a conservadora Marta 
Lucía Ramírez, com o ex-vice-presidente Germán 
Vargas em uma situação mais ambígua. Do lado 
dos mais favoráveis, há o principal negociador 
dos acordos, Humberto de la Calle, o ex-prefeito 
de Bogotá Gustavo Petro e o ex-governador de 
Antioquía, Sergio Fajardo, que lidera as pesquisas.

Mas ainda há um longo caminho a percorrer, 
e possíveis alianças entre esses candidatos e ou-
tras figuras na disputa, como o ultraconservador 
Alejandro Ordóñez, podem mudar esse panora-
ma, em que temas como economia e corrupção 
devem ganhar importância.

México
Também não há um 

claro favorito para as elei-
ções mexicanas de 1º de 
julho, ainda que o esquer-
dista Andrés Manuel Ló-
pez Obrador lidere quase 
todas as sondagens.

Ele já esteve próxi-
mo de ser presidente em 
duas ocasiões: em 2006, 
foi derrotado por Felipe 
Calderón com uma dife-
rença de 0,56% dos votos, 
e, em 2012, perdeu para o 
atual presidente, Enrique 
Peña Nieto.

Mas, desta vez, Obra-
dor, ex-chefe de governo 
da Cidade do México, já 
não conta com o apoio 
do Partido da Revolução 
Democrática. Ele é agora 
candidato de uma coaliza-
ção liderada por seu Mo-
vimento de Regeneração 
Nacional, o Morena.

Seu principal rival pode 
não vir a ser o nome do go-
verno, José Antonio Mea-
de, do Partido Revolucio-
nário Institucional (PRI), 
mas Ricardo Anaya, can-
didato da Frente pelo Mé-
xico, uma insólita coalizão 
entre o conservador PAN 
e o esquerdista PRD.

Apresentado como al-
guém de fora da política 
por não se militante do PRI, 
Meade tem contra si a bai-
xa popularidade do gover-
no de Peña Nieto, do qual 
foi secretário de Fazenda, 
Desenvolvimento Social e 
Relações Exteriores.

A seu favor, estão os re-
cursos e a máquina do seu 
partido, que, de uma forma 
ou de outra, ganhou qua-
se todas as eleições presi-
denciais no México desde 
1929, com exceção das vi-
tórias de Vicente Fix (2000) 
e Felipe Calderón (2006).

A esperança de Anaya 
é capitalizar o anseio por 
mudanças que parece vir 
de um setor importante do 
eleitorado. Ele ainda tem 
a seu favor o apoio do em-
presários que temem a vi-
tória de Obrador, retratado 
por seus críticos como um 
“Hugo Chávez mexicano” 
em potencial.

Brasil
O primeiro turno brasileiro 

será em 7 de outubro e a pro-
vável segunda etapa, no dia 28 
do mesmo mês, mas a primei-
ra grande decisão desta eleição 
pode se dar em 24 de janeiro - e 
ela não caberá aos eleitores, mas 
à Justiça.

O julgamento em 2ª instân-
cia do recurso do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que pode confirmar sua conde-
nação por corrupção, indicará se 
o líder das pesquisas até o mo-
mento poderá ou não disputar 
- embora recursos possam ser 
apresentados posteriormente - 
no que parece ser a intenção de 
seus advogados.

E uma eleição com Lula como 
candidato seria radicalmente di-
ferente de uma sem ele.

Uma volta do PT ao poder 
depois de tantas acusações de 
corrupção contra seus principais 
nomes parece impensável, mas 
não se o popular ex-governan-
te for seu representante - e isso 
ainda pode facilitar a criação de 
coalizões de direita em um pa-
norama até agora marcado pela 
fragmentação.

Nesta ponta do espectro po-
lítico, o deputado Jair Bolsona-
ro (PSC-RJ) aparece em segundo 
lugar nas intenções de voto e em 
primeiro no caso da ausência do 
petista. O governador paulista, 
Geraldo Alckmin, se posiciona 
para ser o candidato do PSDB.

O descontentamento dos bra-
sileiros com políticos de todas 
as tendências parece ter aberto 
caminho para o surgimento de 
novos nomes, como o do prefeito 
de São Paulo, João Doria (PSDB), 
e o apresentador Luciano Huck. 
Mas, em ambos os casos, após 
grande especulação eles disse-
ram que não disputarão.

Acusações de corrupção afe-
tam não só o PT, como também a 
maioria dos partidos que apoia-
ram o impeachment de Dilma 
Rousseff, assim como da base do 
presidente Michel Temer.

Venezuela

 Colômbia

América Latina
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Em entrevista a O Imparcial, novo corregedor do TRE-MA, desembargador Cleones Cunha, destaca evolução do 
tribunal e fala como funcionará processo eleitoral no estado do Maranhão em sessão administrativa extraordinária

“O maior palanque 
do eleitor é o voto”

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

O IMPARCIAL – Qual balanço o senhor 
faz de sua gestão à frente do TJMA?

CLEONES CUNHA - Tenho a sen-
sação do dever cumprido. Trabalhei 
intensamente os dois anos no senti-
do de melhorar, de aprimorar o Poder 
Judiciário do Maranhão. Para isso, eu 
contei com a colaboração efetiva de 
todos os desembargadores e de to-
dos os juízes do estado do Maranhão. 
Evidente que no momento em que 
assumi, que era um momento pior da 
crise, em que a gente se perguntava se 
teríamos dinheiro para pagar a folha 
de pagamento do Poder Judiciário do 
estado. Isso era uma constante. De-
pois, conseguimos vencer todas as 
barreiras, conseguimos economizar 
no consumo e transformamos isso em 
investimentos, diminuímos o custo 
com pessoal e cumprimos uma pro-
messa de não deixar nenhuma comar-
ca sem juiz no Maranhão. Nomeamos 
32 juízes nesses dois anos e, de fato, 
nenhuma comarca ficou sem juiz.

 
Até ano passado, o senhor era o pre-
sidente do TJMA e agora é corregedor 
do TRE-MA. Quais são as diferenças 
e os desafios do novo cargo?

Primeiro, estamos no Poder Ju-
diciário. É uma atividade do magis-
trado, que é a minha vocação, a mi-
nha profissão, a minha vida. O Poder 
Judiciário é único, é nacional. Vou 
ao Tribunal Regional Eleitoral como 
membro do Tribunal de Justiça, mas 
eu estou, na realidade, voltando ao 
TRE. A função de corregedor eleito-
ral eu já exerci há 20 anos. De 93 a 
97, eu fui corregedor eleitoral ainda 
como juiz de Direito e estou voltando 
agora. Quem faz a Justiça Eleitoral, 
a rigor, são os juízes da Justiça Esta-
dual. Estou retornando com a mes-
ma intenção de fazer um trabalho 
para cumprir o dever de corregedor. 
O corregedor é o responsável pela 
fiscalização de toda a Justiça Elei-
toral, coordena os juízes eleitorais e 
também é fiscalizador do processo 
eleitoral. Como corregedor eleitoral, 
tenho o dever de fiscalizar a Justiça 
Eleitoral e as atividades dos juízes, 
orientá-los acima de tudo.

Como se encontra a Justiça Eleito-
ral neste momento? O senhor acha 
que terá muitas dificuldades para 
orientar os juízes?

A Justiça Eleitoral evoluiu mui-
to nos últimos 30 anos. Eu ainda fui 
juiz fazendo eleição com voto em pa-
pel, mas também, como corregedor, 
na década de 90, começamos a im-
plantar a tecnologia de informação 
na Justiça Eleitoral. Fizemos as pri-
meiras eleições informatizadas com 
voto eletrônico. Então, essa evolução 
da Justiça Eleitoral, principalmente 
agora com a biometria, dá uma se-
gurança maior ao eleitor e, eviden-
temente, aos candidatos. Isso é uma 
evolução muito grande. Nós, que co-
nhecemos o processo eleitoral anti-
go, sabemos como era difícil para o 
juiz eleitoral fiscalizar, comandar uma 
eleição para que não houvesse fraude. 
Hoje, evidentemente, isso é pratica-
mente zero. E o corregedor continua 
atento para todas as formas de frau-
des, porque a fraude não acontece 
só no dia da eleição. Na realidade, a 
fraude eleitoral pode ser considera-
da, de forma mais abrangente, toda 
e qualquer forma que venha a tirar 
a lisura do pleito eleitoral: o abuso 
do poder econômico, por exemplo. 

Quantos municípios devem usar o voto 
biométrico nas eleições deste ano?

Eu ainda não tenho esses dados 

exatos. Já temos boa parte dos muni-
cípios do Maranhão envolvidos com 
o processo de biometria, os municí-
pios da Grande Ilha todos já estão, Im-
peratriz também. Creio que mais da 
metade do eleitorado do Maranhão, 
graças ao trabalho desenvolvido pela 
anterior administração do desembar-
gador Raimundo Barros, deverá ado-
tar o voto biométrico em 2018.

Um dos problemas existentes hoje 
são as chamadas fake news. É pos-
sível combater essas notícias falsas 
que circulam nas redes sociais?

O Tribunal Superior Eleitoral já for-
mou um grupo de estudos com o Mi-
nistério Público e Polícia Federal para 
se definir como se vai trabalhar isso. 
São as novidades que acontecem. A 
rigor, não são novidades porque te-
mos na história eleitoral do Mara-
nhão fatos de notícias falsas, só que 
não se propagavam com a velocida-
de de hoje. Evidentemente, que uma 
notícia falsa nas redes sociais atinge, 
hoje, muito mais pessoas, um públi-
co muito maior, trazendo um prejuí-
zo e um desequilíbrio para o processo 
eleitoral. As normas expedidas pelo 
TSE a respeito disso serão cumpri-
das rigorosamente para o combate 
a essas notícias falsas. É preciso di-
zer que, infelizmente, nós não temos 
como impedir que elas aconteçam, 
mas temos como combater aquelas 
que aparecerem com todo rigor ne-
cessário para que se evite o máximo 
possível essa prática.

E a respeito do combate à atuação 
de organizações criminosas nas elei-
ções? Existe, de fato, preocupação 
com este tema?

Evidente que existe preocupação 
com as organizações criminosas. Sa-
bemos que as organizações crimino-
sas estão adquirindo cada vez mais 
força em todo o Brasil. É lamentável 
que o Poder Público tenha deixado 
isso acontecer. Você vê a influência 
em todos os campos da vida social de 
organizações criminosas. Elas con-
trolam bairros inteiros, como acon-
tece no Rio de Janeiro. Estou apenas 

citando um exemplo porque isso não 
acontece só lá. Isso acontece em todo 
o Brasil. O que é preciso é que nós, 
como membros do TRE, como mem-
bros da Justiça Eleitoral, do Poder Ju-
diciário, não deixemos que as orga-
nizações criminosas interfiram no 
processo eleitoral.  E elas têm duas 
formas principais de interferir: pela 
própria força do crime e pelos meios 
para desequilibrar o processo eleitoral. 
Estamos todos nos preparando para 
que isso não aconteça no Maranhão.

E a respeito da celeridade dos jul-
gamentos?

O TRE-MA recebeu, no último ano, 
o Selo Diamante no julgamento dos 
processos. Isso significa que o tribu-
nal andou muito bem no julgamen-
to de seus processos. Evidente que 
um caso ou outro, que não depende 
exclusivamente da Justiça Eleitoral, 
possa ter ocorrido um atraso significa-

tivo. A Justiça Eleitoral do Maranhão 
andou muito bem nos últimos anos.

E como está o planejamento do TRE 
para a eleição de 2018, que tende a ser 
bastante disputada devido ao pleito 
para o governo do estado? 

Vamos juntos com o desembarga-
dor Ricardo Duailibe e os demais mem-
bros do Tribunal Regional Eleitoral, 
com a participação efetiva de todos 
os juízes eleitorais do Maranhão, va-
mos juntos fazer com que se cumpra 
o processo eleitoral de acordo com 
o que está na lei e nas resoluções do 
TSE, independente se tiver um can-
didato, ou dez ou 20 candidatos. O 
número de candidatos não interes-
sa. Evidente que, quando se polariza 
em um ou dois candidatos, os atritos 
ficam maiores, mas nós estaremos 
todos atentos ao processo eleitoral 
e vamos tratar, a partir de hoje, que 
é quando se reinicia o ano judiciá-
rio no país, de planejar as eleições 
de 2018 para que possamos fazer um 
processo eleitoral transparente, sério, 
sem risco de fraudes e, acima de tudo, 
que se respeite a vontade do cidadão 
maranhense, do eleitor maranhense.

Qual mensagem o senhor deixa para 
o eleitor maranhense que vai às ur-
nas em 2018?

Todos temos o dever de participar 
do processo eleitoral. É um dever do 
cidadão. O maior “palanque” para ma-
nifestação do eleitor, do cidadão é a 
urna, é o voto. É nesse momento que 
eu digo a todos que eu estou satisfei-
to ou não com o que está ocorrendo. 
É nesse momento que eu, cidadão, 
participo ativamente da vida do país. 
Precisamos, então, tomar consciência 
de que temos que participar. Evidente 
que voto consciente é o voto de cada 
eleitor. Mas, para exercer bem o direi-
to ao voto, devemos nos informar de 
tudo sobre os candidatos. Devemos 
conhecer a sua história, os seus pro-
pósitos, seus programas como candi-
dato. A partir daí, sem interferência 
de ninguém, e muito menos sem in-
terferência de valor econômico, de-
positar o nosso voto na urna. 

Entrevista//  CLEONES CUNHA

P
residente do Tribunal de Justiça 
do Maranhão (TJMA) nos dois 
últimos anos, o desembargador 
Cleones Cunha é agora corre-

gedor regional eleitoral. Em sua nova 
função no Tribunal Regional Eleitoral 
do Maranhão (TRE-MA), o magistra-
do terá a missão de fiscalizar todo o 
processo eleitoral no estado. Para isso, 
Cunha espera contar com a colabora-
ção dos demais desembargadores e ju-
ízes e o voto consciente do eleitor para 

que as eleições de 2018 transcorram 
sem problemas, apesar do crescimento 
da quantidade das notícias falsas (fake 
news, no termo em inglês) e da possi-
bilidade da interferência de organiza-
ções criminosas no pleito deste ano.

Consciente das dificuldades que 
podem eventualmente surgir em um 
ano eleitoral, o desembargador Cleo-
nes Cunha adota uma postura otimista 
em relação ao seu trabalho no TRE-MA. 
Esta será a segunda passagem de Cunha 

como corregedor eleitoral, cargo que ele 
ocupou entre os anos de 1993 e 1997.

“Estou retornando com a mesma 
intenção de fazer um trabalho para 
cumprir o dever de corregedor. Como 
corregedor eleitoral, tenho o dever de 
fiscalizar a Justiça Eleitoral e as ati-
vidades dos juízes, orientá-los aci-
ma de tudo”, disse o desembargador.

Nesta segunda oportunidade como 
corregedor, o magistrado confia na 
eficiência da atuação da Justiça Elei-

toral e garante que o tribunal irá atuar 
com total transparência para evitar 
fraudes. Para auxiliar na luta contra 
essas fraudes, Cleones Cunha reve-
la que mais da metade do eleitora-
do maranhense deverá utilizar o voto 
biométrico nas próximas eleições.

“Já temos boa parte dos municí-
pios do Maranhão envolvidos com 
o processo de biometria. Creio que 
mais da metade do eleitorado do Ma-
ranhão, graças ao trabalho desenvol-

vido pela anterior administração do 
desembargador Raimundo Barros, 
deverá adotar o voto biométrico em 
2018”, afirmou Cleones Cunha.

O novo corregedor regional elei-
toral lembrou, ainda, a necessidade 
de o eleitor votar de forma conscien-
te em 2018. “Todos temos o dever de 
participar do processo eleitoral. É 
um dever do cidadão. O maior ‘pa-
lanque’ para manifestação do elei-
tor, do cidadão é a urna, é o voto”.

Todos temos o dever 
de participar do 

processo eleitoral. É 
um dever do cidadão. 
O maior ‘palanque’ 

para manifestação do 
eleitor, do cidadão é 

a urna, é o voto

Já temos boa parte 
dos municípios do 

Maranhão envolvidos 
com o processo de 

biometria. Creio que 
mais da metade 
do eleitorado do 

Maranhão, graças ao 
trabalho desenvolvido 

pela anterior 
administração do 
desembargador 

Raimundo Barros, 
deverá adotar o voto 
biométrico em 2018

PAULO DE TARSO JR.

Estou retornando com a 
mesma intenção de fazer 

um trabalho para cumprir 
o dever de corregedor. 

Como corregedor 
eleitoral, tenho o dever 
de fiscalizar a Justiça 

Eleitoral e as atividades 
dos juízes, orientá-los 

acima de tudo

É preciso dizer que, 
infelizmente, nós não 
temos como impedir 
que elas [fake news] 

aconteçam, mas temos 
como combater aquelas 

que aparecerem com todo 
rigor necessário para 
que se evite o máximo 
possível essa prática
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Felipe Klamt

Rapaz, Sarney continua se achando, 
acredita que pode brincar de Deus da 

política do Brasil e do Maranhão. Lascou 
com o Pedro Fernandes no ministério e 

saiu tostadinho na imprensa

  Ribamar, morador do Tibiri, sobre Sarney 
barrar o deputado federal do PTB para o 

Ministério do Trabalho

Retrato da história
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Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

O Cais da Sagração, também conhecido como Ram-
pa Campos Melo, foi construído no início da década 
de 1860, em alvenaria, e, no projeto original, iria até 
o Convento das Mercês, mas, por falta de recursos, 
foi limitada aonde hoje fica o cais da Praia Grande 
ou Portinho. Até o início da construção do Porto do 
Itaqui, na década de 1960, foi o principal porto da 
cidade de São Luís. (Foto: Cais do Portinho_1989)

O presidente Michel Temer acaba de des-
montar um artifício das empresas operado-
ras de tíquetes e cartões, que resultava no 
encarecimento dos vales-alimentação e re-
feição. A manobra dessas operadoras vinha, 
havia dez anos, produzindo um impacto al-
tamente regressivo, afetando principalmen-
te os consumidores de menor poder aquisi-
tivo em seus gastos nos supermercados ou 
nas refeições, notadamente nos restaurantes 
mais populares, os self services.

Por meio de portaria assinada pelo mi-
nistro do Trabalho, Ronaldo Nogueira, ve-
dou-se às companhias de vales, tíquetes e 
cartões de refeição/alimentação a concessão 
de deságio a empresas privadas, bem como 
a instituições e companhias do setor públi-
co. As operadoras do sistema de vouchers, 
que surgiu com o Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT), concediam descontos 
no preço desses vales. A seguir, compensa-
vam-se. Impunham taxas mais elevadas ao 
comércio de alimentos e refeições.

Ou seja, por cima concediam taxas ne-
gativas a grandes empresas, a órgãos públi-
cos e a companhias estatais. Mas, por baixo 
aumentavam as taxas cobradas das merce-

arias, dos supermercados e de todo o setor 
de alimentação fora do lar. Os supermerca-
dos e as mercearias, além dos restaurantes, 
não tinham outra saída a não ser tentar re-
passar os custos adicionais aos preços dos 
produtos e serviços.

A oligopolização do deságio — por parte 
das companhias que operam no sistema do 
PAT — redundava, ainda, em uma concor-
rência desleal entre as 20 empresas atuantes 
no setor dos vales, tíquetes e cartões de refei-
ção e alimentação. As operadoras de menor 
porte, sem fôlego para realizar essa artima-
nha de aplicar o imediato deságio no preço 
de face dos vouchers e, posteriormente, res-
sarcir a diferença com a majoração da taxa 
à clientela em geral, perdiam terreno para 
as companhias mais capitalizadas.

O fim do deságio parecia uma luta in-
glória, arrastando-se por uma década. Em 
outubro de 2015, vislumbrou-se que pode-
ria se abrir um espaço para que o tema fos-
se diretamente debatido entre as partes en-
volvidas na questão. Ou seja, de um lado, a 
Associação das Empresas de Benefícios ao 
Trabalhador (ABBT), e, do outro, a União Na-
cional das Entidades de Comércio e Serviços 
(Unecs). Firmou-se um termo de parceria 
de autorregulamentação, tendo como ob-
jetivo a maior competitividade no setor de 
comércio e serviços.

A ABBT congrega as 20 empresas ope-
radoras dos vales. A Unecs, por sua vez, é 
uma coalização de sete entidades nacionais, 
de caráter associativo, que representam os 

setores supermercadista, de bares e restau-
rantes, do comércio lojista e de material de 
construção, dos atacadistas e distribuidores, 
entre outros. O acordo, selado pela Unecs 
e a ABBT, acabou não tendo efeito prático.

Eis, porém, que, de repente, o presiden-
te Temer dá uma espanada nas fuligens do 
mercado de vouchers alimentação e refei-
ção, socorrendo os trabalhadores, que, no 
resumo da ópera, ficavam com a conta do 
deságio dos vouchers. Ele concedeu ao mi-
nistro do Trabalho, o deputado federal Ro-
naldo Nogueira (PTB/RS), a honra de, como 
último ato de sua gestão, assinar uma por-
taria colocando fim à danosa prática do de-
ságio nos vouchers.

Foi o que aconteceu em 27 de dezem-
bro, exatamente no mesmo dia em que No-
gueira anunciou o pedido de demissão do 
ministério, uma decisão que tomara havia 
meses, motivada pelo desejo de descansar 
com a família e, na sequência, se movimen-
tar nas terras gaúchas com vistas à reeleição 
para a Câmara dos Deputados.

O valor anual do deságio concedido às 
grandes empresas, e depois cobrado da so-
ciedade, é da ordem de R$ 2 bilhões. Um di-
nheiro que vinha sendo subtraído do povo. 
Essa é mais uma evidência de que o Brasil 
volta a ser confiável. É inquestionável que, 
pelo conjunto da sua obra, o presidente Te-
mer entra para a história como aquele que, ao 
colocar o país em ordem, está devolvendo-
o aos brasileiros. O fim dos deságios é mais 
um exemplo da grandeza do seu governo.

HÉLIO COSTA
PRESIDENTE DO CONSELHO DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE TELESSERVIÇOS (ABT)

O Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu, recentemente, que o ICMS, um imposto 
estadual, não pode ser incluído na base de 
cálculo do PIS e da Cofins, ambos tributos 
federais. Como consequência, para compen-
sar a perda de arrecadação, a Receita Fede-
ral (RFB) teria realizado estudos para ava-
liar eventual elevação de alíquotas destes 
tributos federais. A alíquota atual do setor 
de serviços é de 3,65%, cumulativa sobre a 
receita bruta; para a indústria e o comércio, 
de 9,25%, não cumulativa. Caso a intenção 
de aumentar estas alíquotas se concretize, 
setores de serviços com alta capacidade de 
geração de empregos — mas que recolhem 
ISS e não ICMS e, portanto, não tiveram eco-
nomia com a decisão do STF — serão forte-
mente impactados pelo aumento da carga 
tributária.

Os setores que recolhem ICMS são aque-
les que comercializam produtos, como a in-
dústria e o comércio. A maior parte do setor 
de serviços recolhe o ISS. Caso a elevação da 
alíquota do PIS e da Cofins seja colocada em 
prática para os todos os setores, e não so-
mente para os que pagam o ICMS e foram 
beneficiados com a decisão citada do STF, o 
setor de serviços pagará uma conta que não 

está relacionada à natureza dos seus negó-
cios, que recolhe ISS e não ICMS.

É importante destacar que o setor de ser-
viços é um dos que mais emprega no Brasil. 
Eventual medida nesse sentido impactaria 
diretamente na geração de empregos em 
uma conjuntura econômica delicada, que 
está nos primeiros passos da recuperação. 
Elevar tributos no momento em que o Brasil 
ainda tem 13 milhões de desempregados vai 
apenas aumentar esse número, começando 
pelo setor de telesserviços.

A Associação Brasileira de Telesservi-
ços (ABT) estima que, se o aumento fosse 
de 0,75% na alíquota do PIS/Cofins, isso re-
sultaria na perda de 100 mil empregos somen-
te nas empresas associadas, que represen-
tam um terço dos empregos no setor. Com 
margens estreitas de rentabilidade e tendo 
a mão de obra correspondendo a 80% dos 
custos dessas empresas, qualquer aumen-
to de tributos afeta diretamente a geração 
de empregos.

A empregabilidade segue como pilar so-
cioeconômico do setor de contact center. Em 
mais de 10 anos, o mercado de contact cen-
ter cresceu 244% em contratação de mão de 
obra. O setor é responsável pela qualificação 
de jovens, promovendo sua ascensão social 
e melhorando a empregabilidade em outras 
áreas. É também um importante formador 
de mão de obra qualificada, investindo até 
7% do faturamento em treinamento e capa-
citação. Em estudo realizado pela LCA Con-
sultores, demonstrou-se que a cada emprego 

gerado em contact center, outro é gerado na 
economia, o que demonstra a alta capaci-
dade do setor na geração de renda.

Esse mesmo estudo verificou que os mul-
tiplicadores de produção do setor de contact 
center são maiores que os da indústria. Por 
exemplo: para cada R$ 1 milhão alocados no 
setor de serviços, são gerados na economia 
brasileira, em 1 ano, R$ 800 mil em salários, 
80 empregos e R$ 4,4 milhões na produção. 
Já com a alocação do mesmo montante de 
R$ 1 milhão na indústria seriam gerados R$ 
421 mil em salários, 37 empregos e R$ 3,7 
milhões na produção.

Esses dados reforçam que o setor de con-
tact center tem um papel muito relevante 
na recuperação de emprego, na expansão 
da massa salarial e na retomada do poder 
de consumo da população. Por outro lado, 
elevar impostos põe em risco a recupera-
ção da economia e geração de empregos. 
Extremamente sensível a esses movimen-
tos bruscos e ocasionais, o setor de serviços 
não funciona como a indústria e o comércio, 
que têm a opção de transferir parte do au-
mento de alíquotas para o consumidor. Os 
estudos em torno destas simulações da RFB 
para o aumento da alíquota do PIS e da Co-
fins ainda não foram divulgados. Mas, caso 
haja aumento da carga tributáriam isto seria 
devastador para o setor de telesserviços, que 
tem margem reduzida de lucro. O desafio é 
encontrar uma solução para que o setor de 
serviços não seja punido por uma compen-
sação que não lhe diz respeito.

Passando passado – Inestimável a perda do de-
putado Humberto Coutinho (PDT) para a população da 
região Leste do Maranhão, que sempre contou com a sua 
articulação na viabilização de verbas para projetos sociais 
e obras de infraestrutura. Preocupante para reeleição dos 
pré-candidatos ao governo Flávio Dino (PCdoB) e para o 
Senado Edison Lobão (MDB) sem a condução e articula-
ção do ex-presidente da Assembleia Legislativa. Indefini-
da a história do encontro à beira do leito de morte entre os 
desafetos históricos Coutinho e Marinho, na versão espa-
lhada na rede social, afirmando que o ex-prefeito de Caxias, 
Paulo Marinho, teria limpado a pauta das desavenças com 
Humberto Coutinho. Nenhuma confirmação oficial deste 
encontro partiu da família em luto, somente blogs dizendo 
ser uma lamentável mentira. E agora?

Maduro político – Serve 
como exemplo a conduta do depu-
tado estadual e agora presidente 
da Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão, Othelino Neto (PCdoB), 
durante a doença do ex-presiden-
te Humberto Coutinho (PDT) e 
após assumir a principal cadeira 
do parlamento estadual. Sempre 
reservado, em nenhum momen-
to perdeu a serenidade diante do 
fato de poder ser o mandatário de 
um dos três poderes. Recebeu elogios pela maturidade 
e o respeito do meio político e da imprensa responsável.

Nem sei para que condenam políticos no 
Maranhão, continuam mandando e rindo do 
povo com os bolsos chapados de dinheiro. 

Deve ser gozação com a nossa cara

  Dona Isaura, filha de Itapecuru-Mirim, sobre a 
condenação do ex-prefeito e deputado federal 

Júnior Marreca (PEN) 

Jamais – Parece que não 
deu liga, mesmo havendo um 
pequeno grupo interessado 
em tentar, novamente, fazer o 
vereador Osmar Filho (PDT) 
pré-candidato a presidente da 
Câmara de Vereadores de São 
Luís em substituição ao atu-
al presidente Astro de Ogum 
(PR), detentor da maioria es-
magadora dos votos, caso a 
eleição fosse hoje. O prefeito Edivaldo Holanda (PDT) e o 
pré-candidato ao Senado, Weverton Rocha, avisaram que 
esta decisão cabe aos legisladores municipais. Por enquan-
to, o aspirante Osmar Filho (PDT) afirma que contaria com 
três votos sem conseguir nenhuma declaração pública dos 
possíveis aliados. De apoio confirmado ao pedetista somen-
te do seu pai, que não vota, por ser juiz de direito.

www.oimparcial.com.br
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Alta do gás derruba 
vendas em até 30%

6

A pesquisa

Produção de veículos 
aumenta 25,2%
As montadoras fecharam 
o ano com aumento 
de 25,2% na produção 
de veículos no país em 
comparação com 2016. 
Segundo a Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores 
(Anfavea), foram 
produzidas 2,699 milhões 
de unidades. “O setor vem, 
desde 2012, apresentando 
queda. Em 2016, começou 
a ter um primeiro 
crescimento de produção 
devido ao aumento nas 
exportações, e, no ano 
passado, esse crescimento 
foi substancial porque, 
além de aumentarmos 
muito as vendas externas, 
crescemos no mercado 
interno”, disse Antônio 
Carlos Botelho Megale, 
presidente da Anfavea. 
Para 2018, a expectativa é 
de novo resultado positivo, 
de 13,2%, na produção de 
veículos, atingindo a marca 
de 3,5 milhões de unidades 
produzidas.

Desde que a Petrobras adotou nova política de preços, o produto de uso
residencial subiu 67,8% nas refinarias. Estatal admite rever estratégia

Responsável: Viviane Passos
Email: viviannepassos@gmail.com

RECUPERAÇÃO

Poupança 
fecha 2017 
no azul

Os depósitos na poupan-
ça superaram os resgates em 
2017 e a caderneta voltou a 
fechar um ano no azul, após 
registrar captação líquida 
negativa em 2015 e 2016, 
segundo dados do Banco 
Central divulgados na sex-
ta-feira (5).

A captação líquida na pou-
pança fechou o ano passado 
em R$ 17,13 bilhões, maior 
saldo positivo desde 2014.

Somente em dezembro, 
a caderneta teve R$ 208,6 
bilhões de depósitos, con-
tra R$ 189,2 bilhões de sa-
ques. No ano, o saldo final 
da poupança ficou em R$ 
724,6 bilhões.

O dado de dezembro 
foi o melhor para o mês da 
história. Até então, o maior 
resultado havia sido obti-
do em dezembro de 2013, 
quando os depósitos su-
peraram os saques em R$ 
11,202 bilhões.

A recuperação da cap-
tação líquida da poupança 
ocorre em um contexto de 
inflação sob controle, reto-
mada da economia brasi-
leira e injeção de recursos 
na economia com a libera-
ção das contas inativas do 
FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) e do 
PIS/Pasep para idosos.

A queda da taxa básica 
de juros da economia abaixo 
de 8,5% ao ano ativou o ga-
tilho que diminui a rentabi-
lidade da caderneta. Agora, 
a poupança rende 70% da 
Selic -mensalizada- mais 
TR (Taxa Referencial).

I
nsumo essencial tanto na cozi-
nha dos brasileiros quanto em 
empreendimentos comerciais 
e industriais, o Gás Liquefeito 

de Petróleo (GLP) está causando 
pesadelos aos consumidores, dis-
tribuidores e empresários. Desde 
que a Petrobras adotou a nova po-
lítica de reajustes dos combustí-
veis, os preços do gás de cozinha 
— dos botijões de 13 quilos — e 
do GLP a granel, destinado ao seg-
mento empresarial, dispararam. 
No caso do gás residencial, o valor 
subiu 67,8% nas refinarias. O sal-
to foi tal que a própria Petrobras 
admitiu que estuda uma nova es-
tratégia para reajustar o produto. 
Enquanto a estatal não divulga a 
nova fórmula, os distribuidores 
amargam queda de até 30% nas 
vendas do produto.

Pelos dados da Agência Na-
cional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), o preço 
médio do botijão atingiu R$ 66 
em dezembro, uma alta de mais 
de 16% ante o mesmo mês do ano 
anterior — a maior elevação numa 
comparação mensal desde 2002, 
quando superou a casa dos 30%. 
No Distrito Federal, no entanto, 
o valor do produto está prestes a 
romper a casa dos três dígitos. Em 
boa parte dos estabelecimentos, 
como na Disk Gás Asa Norte, já é 
oferecido a R$ 95.

Na última semana de 2017, o 
movimento, que normalmente 
é alto por conta das festas e das 
comidas de fim de ano, estava 
muito aquém de anos anterio-
res, conforme um entregador da 
empresa Dois Irmãos. A compa-
nhia, que oferecia o botijão a R$ 
90, fez um desconto para con-
seguir vender, porque as vendas 
estão caindo.

Na Kero Gás Asa Norte, 
o preço também é R$ 95. “As 
nossas vendas caíram mais de 
30% por conta da alta do pre-
ço. A gente tenta dar descon-
to, mas a margem está caindo. 

A Petrobras aumentou muito, 
depois a engarrafadora tam-
bém subiu”, lamentou Ricar-
do Gomes, atendente da em-
presa. João Souza, da J.R. Gás, 
confirma estimativa de queda. 
“O consumidor chora muito. 
A margem está cada vez mais 
apertada, mas conseguimos 
fazer por R$ 90”, ressaltou.

A Supergasbras, distribuido-
ra de Vicente Pires que vende no 
atacado, também registra 30% de 
queda nas vendas. Conforme o 
vendedor Leandro Souza, a em-
presa revende 10 botijões, no mí-
nimo, para outros depósitos por 

R$ 70. “Mesmo assim, os compra-
dores pechincham muito, porque 
têm de oferecer descontos para 
os seus clientes. Conseguimos re-
duzir para R$ 65, mas com lucro 
cada vez menor”, contou.

Os comerciantes também 
sentem na pele a disparada do 
custo operacional com as cons-
tantes altas do GLP a granel. Cál-
culos do Sindicato Nacional das 
Empresas Distribuidoras de Gás 
Liquefeito de Petróleo (Sindigás), 
feitos em dezembro do ano pas-
sado, apontaram que o preço do 
produto nas refinarias chegou a 
ter um ágio de 41% em relação 
ao praticado no mercado inter-
nacional no período.

A Petrobras negou tal ágio. 
“Por se tratar de informação es-
tratégica, a Petrobras não comen-
ta a relação entre os seus preços 
e os do mercado internacional, 
entretanto o valor atual encon-
tra-se bem abaixo do mencio-
nado”, disse, em nota.

A companhia destacou que 
essa política não se aplica ao GLP 
residencial. O Grupo Executivo 
de Mercado de Preços (Gemp) 
reuniu-se para avaliar os resul-
tados da metodologia aplicada 
desde junho. “A conclusão é a de 
que necessita ser revista”, afirmou, 
sem explicar, no entanto, quan-
do anunciará a nova fórmula.



VIDA www.oimparcial.com.br

Monitoramentos
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Dispositivo monitora detentos do sistema carcerário em todo o estado desde o 
ano de 2014, bem como atende aos casos enquadrados na Lei Maria da Penha

1.173 monitorados 

As violações existem 
de vários tipos, mas 
todas são apontadas 
pelo sistema. Pode 
ser meramente por 

deixar a bateria 
descarregar, ou ainda  
avançar um perímetro 

estabelecido, ou 
atrasar um horário de 

recolhimento domiciliar 
definido pela Justiça. 
A gente faz o contato 
com o monitorado e 

imediatamente a ação é 
informada ao Judiciário

Ana Luísa Falcão, 
subsecretária de Estado 

de Administração 
Penitenciária

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

PATRICIA CUNHA

A
liada no âmbito das 
medidas protetivas da 
Lei 11.340/2006, a Lei 
Maria da Penha, a tor-

nozeleira eletrônica é impor-
tante dispositivo nos casos de 
violência doméstica, em que 
a vítima pode pleitear o afas-
tamento do agressor do lar ou 
de seu local de convivência.

Atualmente, 21 agressores 
no estado estão sendo moni-
torados por esse dispositivo, 
segundo dados da Secretaria 
de Estado de Administração 
Penitenciária (Seap).

Ao todo, até o momento, 
1.173 pessoas estão monito-
radas; em 2017 eram 1.163.  
O contrato que o estado tem 
com a empresa que fornece 
o equipamento é para 2 mil 
aparelhos.

As tornozeleiras eletrôni-
cas foram adquiridas pela Se-
jap em parceria com o De-
partamento Penitenciário 
Nacional (Depen), do Mi-
nistério da Justiça (MJ), para 
aperfeiçoar o monitoramento 
de detentos do sistema car-
cerário, em todo o estado. 

A medida prevê, entre ou-
tros objetivos, evitar o encar-
ceramento desnecessário, fun-
cionando 24 horas por uma 
central de monitoramento, 
que acompanha a movimen-
tação daqueles que cumprem 
suas sentenças. Caso haja al-
guma tentativa de violação, 
as tornozeleiras emitem um 
alerta imediatamente. Isso 
ocorre cada vez que o ape-
nado ultrapassa os limites do 
perímetro estabelecido, horá-
rios; e até no caso de tentati-
va de danificar os aparelhos.

“As violações existem de 
vários tipos, mas todas são 
apontadas pelo sistema. Pode 
ser meramente por deixar a 
bateria descarregar, ou ainda  
avançar um perímetro esta-
belecido, ou atrasar um ho-
rário de recolhimento domi-
ciliar definido pela Justiça. 
A  gente faz o contato com o 
monitorado e imediatamen-
te a ação é informada ao Ju-
diciário. Temos a portaria 
conjunta 09/2017 com 
o Tribunal de Justiça,  
Ministério Público,  
Defensoria  Públi-
ca, todo mundo 
que é envolvido 
efetivamente 
no deferimen-
to e cumpri-
mento dessas 
decisões judi-
ciais que nor-
matizam  qual o 
procedimento me-
diante uma violação”, 
aponta a subsecretária 
de Estado de Administra-
ção penitenciária, Ana Luí-
sa Falcão.

De posse do comunicado, 
o juiz tem até 10 dias úteis 
para retornar com a penali-
dade a ser aplicada, ou não, 
caso não seja necessário, por-
que nem todas as violações 
geram uma penalidade ou pu-
nição, segundo a Seap. “Às 
vezes o monitorado se atrasa 
1 minuto, isso não gera pe-
nalidade. Ontem  (dia 4) nós 
tivemos 142 violações na ca-
pital e 259 no interior, quando 
em algum momento houve 
uma falha na inclusão. Que 
deixaram a bateria descar-
regar foram 85 na capital e 
120 no interior”, afirma Ana 
Luísa Falcão. 

FOTOS: HONÓRIO MOREIRA/OIMP/D. A PRESS

por tornozeleiras eletrônicas

Dispositivo emite sinal de alerta quando sai do perímetro estabelecido pela Justiça,  pela Lei Maria da Penha

Funcionários trabalham 24  horas no monitoramento dos  aparelhos

Crescimento do número 
de monitorados 

2014: 18
2015: 425
2016: 1192
2017: 1163
2018: 1173

Monitorados 
desativados 

de jan. a dez. 
de 2017

Decisão Judicial: 45%
Prisão: 22%
Violação: 14%
Óbito: 2%

Lei Maria da Penha

A tornozeleira, fixada no homem, permite que agentes de segurança monitorem a aproximação 
e possam intervir e evitar o encontro com a vítima. Quando detectada a aproximação do homem 
na área proibida, é enviado um sinal sonoro para o dispositivo (GPS) que fica com a mulher.
A utilização do dispositivo é derivada de decisão judicial a partir da denúncia da agredida. Após 
a audiência, tem a medida protetiva concedida pelo Judiciário, e aí vem a determinação para 
uso do agressor e da vítima. “O tipo de tornozeleira utilizada pelo monitorado em caso da Lei 
Maria da Penha é a mesma. O que diferencia é que a agredida também porta um dispositivo que 
é igual a um celular e que dispara quando o agressor se aproxima em um perímetro maior do 
que o autorizado judicialmente. Imediatamente, nós entramos em contato e damos o apoio, mas 
é algo que não é frequente”, afirma a subsecretária. Em alguns casos, a vítima pode recusar o 
uso do aparelho. Segundo a subsecretária, no Maranhão, ainda não aconteceram casos assim. 
“A mulher, quando vem a decisão, precisa concordar em portar. Mas algumas se sentem 
incomodadas, tendo em vista ela também ser monitorada. Mas é algo para a sua própria 
segurança, pois é o jeito que há de se verificar se essa determinação judicial está sendo 
efetivamente cumprida. É uma medida que consegue prevenir e antever qualquer tipo de 
aproximação do agressor para a vítima”, argumenta a subsecretária.

Portaria Conjunta 9/2017: 
13%
Evasão: 4%

1.163 monitora-
dos em 2017
Capital: 410
Interior: 763
Lei Maria da Penha: 21
Regime Provisório: 882
Regime Semiaberto: 103
Regime Aberto: 106
Outros...

Gênero
Sexo Masculino: 1053
Sexo Feminino: 118
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Janeiro Branco

CULTURA

Patrimônio imaterial nas férias

Alertas para preocupações com doenças mentais são tema do mês na saúde do MA

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

J
aneiro representa a ideia 
de recomeço, de início de 
um novo ciclo. Depois de 
um mês de festividades, 

de encontros e confraterniza-
ções, de reflexões sobre a vida 
e até de melancolia, é hora de 
colocar em prática as resolu-
ções de ano novo. Neste cli-
ma de reflexão e renovação, o 
Governo do Estado alerta para 
campanha Janeiro Branco, que 
busca fortalecer o conceito de 
saúde mental e para os cuida-
dos com as emoções.

“Temos atuado fortemen-
te no fortalecimento e na pro-
moção da saúde mental, assim 
como na divulgação e criação de 
uma cultura que valorize esse 
aspecto tão relevante da saúde 
pública. Assumimos na gestão 
do governador Flávio Dino a 
missão de prevenir transtornos 
mentais, promover o bem-estar, 
dar cuidados a quem precisa, 
reinserindo pacientes na so-
ciedade, sempre que possível”, 
destaca o secretário de Estado 
da Saúde, Carlos Lula.

Qualidade de vida

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Atenção à Saúde 
Mental da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), Márcio Mene-
zes, é preciso superar o concei-
to equivocado que relaciona 
saúde mental exclusivamente a 
transtorno mental. “Devemos 
pensar a saúde mental como 
qualidade de vida, com a ausên-
cia ou presença de transtorno 
mental. Somos a somatória de 
fatores diversos - econômicos, 
sociais, educacionais”, explica.

Márcio Menezes orienta a 
todos a ficarem atentos a pe-
quenas mudanças de compor-
tamento em si ou nas pessoas 
mais próximas. O consumo de 
álcool que extrapola o “social” 
e passa a compor a rotina di-
ária, insônias, reclusão, aver-
são a contatos públicos podem 
ser pequenos indícios de que 

O vice-governador Carlos 
Brandão entrega 100 cister-
nas em Santa Rita e Cachoei-
ra Grande hoje, a partir das 9h. 
Os equipamentos beneficiam 
famílias produtoras e comuni-
dades estudantis nas cidades. 

Agricultores familiares de 
nove comunidades de Cacho-
eira Grande ganham impor-
tante reforço à suas produ-

ções com a implantação de 
90 cisternas do tipo telhadão 
multiuso, abrindo a agenda 
de Governo. 

Serão contemplados pro-
dutores dos povoados Casca 
Grossa (23), Costa (16), Con-
ceição (13), Buritizal (9), Ju-
rubeba (7), Centro da Paulina 
(6), Campo do Meio (6), Buiuna 
(6) e São Domingos (4), aten-

dendo 95 famílias.
O telhado multiuso das cis-

ternas coleta água da chuva 
para uso em irrigação, bebe-
douro de animais, depósito de 
ração ou feno, abrigo de má-
quina forrageira, armazena-
mento de grãos, galinheiro e 
para o consumo humano. Cada 
cisterna tem capacidade para 
armazenar 25 mil litros.

Prosseguindo a agenda, em 
Santa Rita, Brandão entrega 
dez cisternas do tipo escolar, 
em solenidade na Escola José 
Faustina da Costa, a partir das 
10h30. As cisternas escolares 
garantem água para consumo 
e são instaladas em escolas de 
áreas rurais. Cada uma tem ca-
pacidade para 52 mil litros, be-
neficiando 400 pessoas. 

DIA 11 - JANEIRO
18h - Oficina de Tambor de Crioula;
18h30 - Apresentação teatral ‘Mulheres Guerreiras’;
19h20 - Apresentação musical com Mairla Oliveira e Paulinho Oliveira (voz 
e violão).

DIA 18 - JANEIRO
18h - Oficina de bumba meu boi;
18h30 - Espetáculo teatral ‘Maranhão de Encantos’;
19h20 - Apresentação Musical com o grupo 1, 2, 3!

DIA 1º - FEVEREIRO
18h - Oficina de blocos tradicionais;
18h30 - Espetáculo teatral ‘Mistério da Ilha Encantada’;
19h20 - Apresentação cultural do bloco tradicional Os Feras.

Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) - Atende adultos ou crianças e 
adolescentes, considerando as normativas do Estatuto da Criança e do Adolescente, com neces-
sidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas.
Rua Conde D’Eu, n. 65 – Bairro: Monte Castelo

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS III) - Atende pessoas com transtornos mentais graves e 
persistentes. Proporciona serviços de atenção contínua, com funcionamento 24 horas.
Av. Getúlio Vargas, n. 2738 – Bairro: Monte Castelo

Unidade de Acolhimento (UA) - Oferece cuidados contínuos de saúde, com funcionamento 24 
horas, em ambiente residencial, para pessoas com necessidade decorrentes do uso de crack, ál-
cool e outras drogas, de ambos os sexos.
Avenida 03, Quadra 04 – Bairro: Cohab - Anil 4

Hospital Nina Rodrigues - Serviço Hospitalar de Referência para Atenção às pessoas com so-
frimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras 
drogas. Funciona em regime integral, 24 horas.
Av. Getúlio Vargas, n° Bairro: Monte Castelo

REDE ESTADUAL DE SAÚDE MENTAL

algo não está bem.
Hamilton Raposo, psi-

quiatra coordenador adjun-
to da Residência Médica de 
Psiquiatria do Hospital Nina 
Rodrigues, acredita que vive-
mos em uma sociedade que 
não educa para a relevância 
dos aspectos emocionais do 
ser. Por isso, a necessidade da 
criação de uma cultura que re-
conheça a importância de se 
falar abertamente sobre me-
dos, frustrações, desejos, so-
nhos e planos, que influenciam 

na relação do homem com ele 
mesmo e com o outro.

“Há uma concepção errô-
nea de que os transtornos psi-
cológicos estão associados à 
loucura, e isso, por sua vez, a 
tratamentos cruéis e abando-
no. Muitos relacionam também 
à fraqueza. O Janeiro Branco 
vem nos lembrar que a saúde 
mental depende de um con-
junto de determinantes sociais, 
psicológicos e orgânicos para 
que a pessoa tenha uma higi-
dez mental”, ressalta.

Para o psiquiatra, as pesso-
as com transtornos mentais ou 
em sofrimento psicológico têm 
indicação médica para ajuda 
profissional, que irá conduzir a 
estabilização do paciente. Con-
tudo, para a população em ge-
ral, o serviço também é neces-
sário, uma forma de prevenção. 
“Qualquer pessoa, em qualquer 
situação, tem indicação de tera-
pia. Você pode não sentir nada, 
mas ajuda a se conhecer me-
lhor, a lidar com as pessoas e 
melhorar a vida”, afirma.

São Luís possui um patri-
mônio material riquíssimo, que 
encanta todos que conhecem a 
cidade. Somado ao legado ma-
terial, o patrimônio imaterial da 
Ilha do Amor tem características 
únicas, representadas por ma-
nifestações como o tambor de 
crioula, o bumba meu boi e os 
blocos tradicionais. Estas ma-
nifestações serão os três gran-
des temas do programa Férias 
Culturais, da Prefeitura de São 
Luís, realizado por meio da Se-
cretaria Municipal de Turismo 

(Setur), que oferecerá oficinas e 
apresentações gratuitas. A pri-
meira será na próxima quinta-
feira (11), às 18h, no Cine Teatro 
da Cidade de São Luís (Centro).

A programação segue ain-
da no dia 18 de janeiro e 1º de 
fevereiro com uma programa-
ção variada baseada na cultu-
ra local, destacando manifes-
tações folclóricas por meio de 
oficinas. Os eventos vão contar 
também com apresentação de 
grupos musicais e culturais, 
além de peças teatrais.

Veja a programação

ÁGUA

Governo entrega 100 cisternas no interior
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MAIS SOBRE LES FABLES DE LA FONTAINE

As histórias de um do maiores 
nomes da literatura mundial, 
que trazem em sua essência 

uma sabedoria popular, serão 
encenadas em francês em São luís

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

O fabuloso mundo

As pessoas que irão assistir a este 
espetáculo, que é todo encenado 
na língua francesa, são aquelas 

apaixonadas pela cultura e pela terra 
natal de La Fontaine. Estou muito 

feliz em reapresentá-lo aqui em São 
Luís, que também é um pedaço do 

povo francês. Espero que gostem, pois 
foi feito com muito carinho

Jean-Marie Collin, ator 
   
 

SAMARTONY MARTINS

C
oncepções sobre a natureza física, a organiza-
ção e funcionamento das sociedades, regras 
de conduta e comportamento, objetivos de 
vida que devem ser almejados, a construção 

de uma personalidade e o lado humano da vida por 
meio dos animais são alguns dos elementos que o 
poeta e fabulista francês Jean de La Fontaine, ou para 
os mais íntimos, La Fontaine, utilizou em sua obra 
literária que conquistou várias culturas do mundo. 

Entre as histórias mais famosas, estão A formiga 
e a cigarra, A galinha dos ovos de ouro, A raposa e as 
uvas, A lebre e a tartaruga, O lobo e o cordeiro, além 
de outras que carregam em si uma sabedoria popu-
lar que atravessou gerações e servem como reflexão 
para as ações cotidianas do homem. É este universo 
surpreendente que o ator francês Jean-Marie Colin 
apresenta aos maranhenses no monólogo Les fables 
de Jean de La Fontaine 1 (As fábulas de La Fontai-
ne), no próximo dia 12 de janeiro, às 19h, na Casa de 
Cultura Hugunote, localizada na escadaria do Beco 
Catarina Mina, na Praia Grande, Centro Histórico. 

No espetáculo, que tem 50 minutos, Jean-Marie 
Collin reuniu em um único texto outras 17 fábulas de 
La Fontaine, entre elas, O agricultor e seus filhos, O sa-
pateiro e o financeiro, A leiteira e o pote de leite, O ca-
chorro e a mosca, O cavalo e o junco, A cigarra e a formi-
ga, A rã que queria ser tão grande quanto o boi, O rato 
da cidade e o rato do campo, A garça real, junto com  
outras que serão encenadas todo em língua francesa.

Vale aqui ressaltar que algumas das fábulas de La 
Fontaine, que trazem em sua essência ensinamen-
tos fortes de valores essenciais para o crescimento 
humano, transformaram-se em ditados e expressões 
populares, como: mãe coruja, burro em pele de leão, 
atirar pérolas aos porcos, contar com ovos na galinha, 
morder a mão do dono, unidos jamais serão venci-
dos, que até hoje são lidas e admiradas por pessoas 
de todas as idades sempre como uma lição a ser tira-
da. Um exemplo disso é a fábula A galinha dos ovos 
de ouro. Nesta história, La Fontaine conta que certa 
velha tinha uma galinha que lhe punha ovos de ouro; 
e bem que raros fossem, davam-lhe para viver em 
abastança. Um afilhado dela continuamente lhe di-
zia: “Como pode minha madrinha esperar pelos ovos 
desta galinha? Se põe ovos de ouro, é por certo toda 
de ouro; matemo-la”. A velha por fim cedeu. Morta 
a galinha, era por dentro como todas as galinhas.  

Ou ainda a fábula O rato da cidade e o do cam-
po, que conta a história de um rato que morava na 
cidade e foi dar um passeio ao campo. Recebeu-o e 
agasalhou-o um amigo que o levou para os seus pa-
lácios subterrâneos, e deu-lhe um banquete de ervas 
e raízes. Maldizendo em presença de tais iguarias a 
louca lembrança do seu rústico passeio, o rato da ci-
dade, obrigado a jejuar, disse por fim: “Amigo, tenho 
dó de ti; como te podes resignar a semelhante passa-
dio? Vem comigo para a cidade, verás o que é fartura, 
o que é viver”. O outro aceitou. À noitinha, estavam 
ambos em uma bela e rica residência, em bem pro-
vida despensa; queijos, lombos, o perfumado touci-
nho, tudo os incitava. Desforrando-se de sua longa 
dieta, o rato do campo regalava-se. Súbito range a 
porta, entra o despenseiro: vêm com ele dois gatos. 
O rato da casa achou logo o seu buraco; o hóspede, 
sobressaltado, pulando de prateleira em prateleira, 
mal escapou com a vida, e despedindo-se do ami-
go: “Adeus, camarada”, disse, “ficai-vos com as vos-
sas farturas; mais vale magro e faminto no mato, do 
que gordo na boca do gato”. Moral da história: Sem 
sossego de espírito de que valem os outros bens?

Sem falar na famosa A raposa e as uvas, na qual 
La Fontaine conta que estava uma parreira carrega-
da das uvas mais apetitosas e maduras; cada cacho 
fazia vir um favo de mel à boca. Apareceu uma ra-
posa; como as não cobiçaria? Começou a fazer es-
forços e diligências por alcançá-las, mas qual?! Es-
tavam muito altas. Por fim, vendo perdido o tempo e 
o trabalho: “Agora reconheço que estão verdes, disse 
o animal, não gosto da fruta assim.” E foi-se conso-
lada. Ensinando-nos que “é costume de muitos se 
desfazer naquilo que não podem possuir. A cobiça 
consola-se, deprimindo o que não pode alcançar”.

 de La Fontaine

Sobre o espetáculo, ator francês 
explicou que o monólogo Les fables de 
Jean de La Fontaine 1 já foi apresenta-
do pela primeira vez em São Luís, no 
Teatro João do Vale, no ano de 2005, 
durante as comemorações do “Ano do 
Brasil na França”, quando ocorreu a 
Semana da França e Francofonia e 
teatro, promovida pela  antiga Alian-
ça Francesa de São Luís. Jean-Marie 
Collin lembrou também que o texto 
foi encenado no mesmo ano, na re-
gião da Botânia, na França, com uma 
grande festa, uma exposição com fotos 
sobre a influência francesa em São 
Luís e uma missa que contou com a 
presença dos descendentes de Daniel 
de La Touche, Senhor de La Ravardiè-
re, fundador da capital maranhense. 

Em entrevista a O Imparcial, Je-
an-Marie Collin, que tem formação 

no Cours Jean-Laurent Cochet, uma 
das maiores instituições de teatro 
da França, por onde passaram ato-
res como Catherine Deneuve e Gérard 
Depardieu, revelou que a preparação 
só para decorar as fábulas de La Fon-
taine demorou cerca de um ano, sem 
falar as quatro horas de ensaios di-
ários de expressão corporal que fo-
ram necessários para que o mesmo 
pudesse interpretar no palco todos 
os diferentes personagens que pede 
cada texto. “Para toda esta prepara-
ção, eu contei com o apoio do dire-
tor de teatro do Meter en Scene Joel 
Cudennec Chateaubriand. As pessoas 
que irão assistir a este espetáculo, que 
é todo encenado na língua francesa, 
são aquelas apaixonadas pela cultu-
ra e pela terra natal de La Fontaine. 
Estou muito feliz em reapresentá-lo 

Serviço

O quê? Les fables de Jean de La 

Fontaine 1 
Quando? Sexta-feira (12), às 19h
Onde? Na Casa de Cultura Hugunote, 
localizada na escadaria do Beco 
Catarina Mina, na Praia Grande, 
Centro Histórico.
Quanto? Aberto ao público

aqui em São Luís, que também é um 
pedaço do povo francês. Espero que 
gostem, pois foi feito com muito ca-
rinho”, disse Jean-Marie Collin. O 
espetáculo também foi apresentado 
em em Saint Malo, Teatro de Rou-
dour, St Martin des Champs, Morlaix, 
Finisterre, Casa Champ de Mars, em 
Rennes, Teatro Champ au Roy, Guin-
gamp, Palais des congrès, Perros-
Guirrec, Fables Hall, em Berthegon 
entre outros locais. 

O próximo projeto de Jean-Ma-
rie Collin será uma encenação com 

textos de Charles-Pierre Baudelai-
re, poeta boêmio e teórico da arte 
francesa. Baudelaire é considerado 
um dos precursores do simbolismo 
e reconhecido internacionalmente 
como o fundador da tradição mo-
derna em poesia, juntamente com 
Walt Whitman, embora tenha se re-
lacionado com diversas escolas ar-
tísticas. Sua obra teórica também 
influenciou profundamente as artes 
plásticas do século XIX. O espetá-
culo Baudelaire deve estar pronto 
até o fim de 2019. 
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Espetáculo inspirado em obra de Chico Buarque estará em cartaz nos  dias 13 e 14 de janeiro no Teatro Arthur Azevedo

 Muito boa infl uência para tratar de 
negócios e assuntos pendentes, para 
melhorar sua capacidade profi ssional e 
para iniciar tratamento de saúde. A vida 
amorosa necessita de paz e compreensão 
e o lar também. Ascensão material.

 Melhora das chances de sucesso geral. 
Haja com inteligência e com perícia que 
conseguirá chegar onde pretende. Êxito 
pessoal, social, elevação do caráter e 
felicidade íntima e amorosa. 

Infl uências favoráveis, para novos 
empreendimentos, ótimo para os 
estudos, cuide melhor de sua saúde. Seja 
mais profi ssional dentro do seu trabalho.

Uma fase difícil, em que deverá agir com 
muita cautela, otimismo, inteligência 
e vivacidade, para que tudo saia a seu 
modo, se inicia hoje. Tome cuidado com 
os inimigos declarados e cuide da saúde. 
Neutro no amor.

O dia se apresenta positivo aos negócios 
arriscados e as empresas precipitadas. 
Terá bom relacionamento com os fi lhos. 
Pratique esportes. Os contatos sociais 
estarão em primeiro lugar. 

Procure compreender melhor seus 
colegas de trabalho bem como 
os familiares e a pessoa querida. 
Impulsionado em descobrir suas 
verdadeiras aptidões e transformar o 
próprio ambiente.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

O sol lhe promete um dia dos mais 
favoráveis. Fará bons negócios, 
bons planos com relação ao futuro, 
contatos pessoais, ótimas relações 
sociais, sentimentais e amorosas. 

Tendência à tristeza e ao pessimismo. 
Deverá evitar tais coisas para que 
tudo possa correr bem para você 
neste dia. Cuide de sua saúde, evite 
acidentes e só viaje se for necessário. 

Esperanças bem sucedidas, desejos 
concluídos e exaltação profi ssional e 
social, estão previstos para você agora. 

Dia em que terá muito sucesso ao tratar 
com autoridades civis e na solução 
de seus problemas profi ssionais, 
fi nanceiros e pessoais. Gastos excessivos 
de dinheiro o perturbarão nos próximos 
dias. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Infl uxos excepcionalmente benéfi cos 
para a sua vida em conjunto com outras 
pessoas e o trabalho. Evite a precipitação 
e os gastos supérfl uos. Procure valer-se 
deste dia, para promover a sua elevação 
em todos os sentidos.

Com energia mental, com otimismo 
realizará muito neste dia, principalmente 
no que possa contar com a colaboração 
de pessoas amigas. Evite atrasos na 
execução de tarefas importantes. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

Segunda com Fole – A festa do 
autêntico forró pé de serra, é 
realizada toda 1ª segunda-feira de 
cada mês. Neste mês de janeiro de 
2018, o arrasta pé será realizado 
nesta segunda-feira, dia 8 em função 
das festas de fi m de ano. Local: Bar 
La Onda – Avenida Santos Dumont 
– retorno do São Cristóvão com Seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão 
e Amigos. Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622/98141-5494 

Bloco da imprensa 2018 - 
Concentrações dias 13, 20 e 27 de 
janeiro, na Praça dos Catraieiros-
área - Praia Grande, em frente ao 
Bar do Porto. O Baile da Imprensa 
acontece dia 2 de fevereiro, na 
Casa do Maranhão, Praia Grande. 
Atrações do dia 13 – 17h – Tambor de 
Crioula de Leonardo; 18h – Sindicato 
do Samba; 19h – Bloco Tradicional 
Reis da Liberdade (A); 20h – Show 
Carnaboi; 21h – Turma do Quinto; 
22h – Show de Mano Borges; 23h – 
Banda da Confraria.

Pré Carnaval 2018 Praça Nauro 
Machado – Programação para o dia 
19 de janeiro de 2018 - 17h Cortejo 
de tribos: Upaon Açu , Tupinambás, 
Curumum; 18h Fuzileiros da Fuzarca; 
19h Bloco Tradicional Originais do 
Ritmo; 20h Bloco Afro Aruanda; 21h 
Bloco Tradicional Vinagreira Show; 
22h Show Thaty Estrela; 23h Unidos 
de Ribamar
00h Bloco Afro Ofi cina Afro

Projeto Batuques Maranhenses 
- Dias 14 e 21 de janeiro, às 17h no 
Largo do Quinto (Madre Deus). 
Programação: A Máquina de 
Descascar’alho; Bloco Tradicional 
Príncipe de Roma; Bloco Tradicional 
Os Feras e Bateria da Turma do 
Quinto. Aberto ao Público

Bloco da Devassa - Dias, 13, 20 e 27 
de Janeiro e 3 de Fevereiro 2018 às 
16h. Local: Estacionamento da The 
Music Hall - Lagoa da Jansen. Preço 
de Ingressos: acesso livre até as 18h 
com 2 Ambientes musicais. Atrações: 
Bruno Shinoda, Argumento, 
Charanga Devassa, Levada do Teco, 
Fábio Alta Tensão e Gerrard L.

Arena Bicicletinha - Bicicleta do 
Samba, realiza no próximo sábado, 
dia 13 mais uma prévia do pré-
carnaval na Arena Bicicletiana na 
Rua do Egito, no coração do centro 
da capital maranhense.

Bloco da Maizena - O original, cheio 
de gente bonita e animação, agora 
é nas Casas das Dunas. Essa união, 
Casa das Dunas e Bloco da Maizena, 
vai animar todos os domingos do 
pré-carnaval de São Luís. Atrações: 
Charanga da Maisena, Grupo 
Argumento, Vamu di Samba, Dj 
Arsênio Filho. Inicio 16h (acesso livre 
até as 17h) Local: Casa das Dunas
(Estacionamento)

2º Forrão Comitê do Chopp – 
Será realizado dia 14 de janeiro 

(domingo) às 19h na Rua da Feira 
do São Cristóvão com animação de 
Andrezinho e Os Brotos do Forró. 
Apoio: Canto do Gonzagão e Grupo 
Amantes do Forró.

Pré Carnaval 2018 – Praça da Saudade 
– Programação Dia 21 de Janeiro - 17h 
Fuzileiros da Fuzarca; 18h Show Célia 
Maria; 19h Misturô; 20h Eraldo Ébano; 
21h Show Grupo Afrôs; 22h Bloco Afro 
Ominirá; 23h Marambaia.

Pré Carnaval 2018 – Praça Nauro 
Machado – Praia Grande dia 19 - 
17h Cortejo de tribos: Tupiniquis, 
Camaiurá, Carajás; 18h Vinagreira 
do Samba; 19h Bloco Tradicional Os 
Trapalhões; 20h Bloco Afro Jureme; 
21h Bloco Tradicional Alegria do 
Ritmo; 22h Show Fábio Alta Tensão; 
23h Império Serrano; 00h Bloco Neto 
de Nana.

Pré Carnaval de Todos 2018 - Apa 
Itapiracó – Cohatrac – Programação 
para o dia 20 de janeiro de 2017 - 
18h Trupe Ire Amado; 19h Bloco 
Tradicional Os Brasinhas; 20h Unidos 
de Fátima. Dia 27 de janeiro - 18h 
Cordão Foliões de Momo; 19h Bloco 
Tradicional Os Vampiros e 20h Turma 
de Mangueira.

Pré Carnaval de Todos 2018 – 
Espigão Costeiro – Programação: 
dia 21 de janeiro - 18h Amigos do 
Samba; 19h Show César Teixeira;  Dia 
28 de janeiro - 18h Grupo Magia e 
19h Show Helô Santana

MALHAÇÃO
K2 consegue despistar Tato. Keyla afi rma a Lica e Tina que 
aconteceu algo com Tato. Mitsuko comenta com Noboru 
sobre os planos de Anderson e Tina. Tato não conta para 
Keyla sobre a suposta gravidez de K2. Lica e Samantha estra-
nham o comportamento de Ernesto e desconfi am de Malu. 
Ernesto pressiona Bóris para resolver a situação dos pro-
fessores. K1 deixa escapar para Keyla a possibilidade de K2 
estar grávida de Tato. 

TEMPO DE AMAR
Inácio garante a Lucinda que irá a Portugal. Celeste decide inau-
gurar sua nova casa. Conselheiro diz a Bernardo que dará o chalé 
de Petrópolis a Vicente e Maria Vitória. Pepito e Celina se preo-
cupam com a greve de funcionários. Conselheiro se entristece 
com a ausência de Celeste. Celina e Balbina pensam em vender 
as geleias no recital de mulheres do Grêmio Cultural. Leonor e 
Gregório conspiram contra Lucinda. Emília aconselha Inácio a 
não se despedir de Lucinda. Reinaldo pensa em Eunice.

PEGA PEGA
Hoje será exibido o último capítulo da novela Pega Pega e 
a emissora responsável pela sua exibição não liberou o re-
sumo da trama das 19h 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Duda decide revelar sua história a Laerte e implora que ele 
não a denuncie. Josafá se emociona ao conhecer sua fi lha. 
Diego humilha Karina. Laerte afi rma a Duda que sua inten-
ção é extorquir dinheiro de outra pessoa. Sophia se recusa a 
saber quem é a nova conquista de Lívia. Cido procura Samuel 
no hospital, e Renato avisa a Clara. Tônia se une a Nádia para 
afastar Bruno de Raquel. Duda confi rma para Caetana que 
Laerte aprontou com ela. Mercedes confi dencia a Clara que 
se ressente de não ter tido um fi lho com Josafá.

Serviço

O quê? Chico, Eu e Buarque: 

Fragmentos Poéticos

Quando? Sábado (13) às 21h e 

14 (domingo) às 19h

Onde? Teatro Arthur Azevedo, 

Rua do Sol S/N, Centro

 Quanto? Os ingressos já 

estão à venda na bilheteria 

do Teatro Arthur Azevedo, das 

14h às 18h45. Os valores dos 

ingressos são: Plateia e Frisa 

R$ 50,00, Camarote R$ 40,00, 

Balcão R$ 30,00 e Galeria R$ 

20,00.

Informações no site? cultura.

ma.gov.br e nas redes sociais 

do teatro ou no telefone 

32189901.

Fragmentos PoéticosFragmentos Poéticos
de Chico em cena

SAMARTONY MARTINS

O 
espetáculo de dança 
Chico, Eu e Buarque: 
Fragmentos Poéticos, 
que remonta a vida 

do cantor e compositor bra-
sileiro por meio de suas mú-
sicas, será  apresentado pelos 
bailarinos da turma de aper-
feiçoamento em dança, do 
Núcleo de Arte e Educação, 
do Teatro Arthur Azevedo. O 
espetáculo, que conta com o 
apoio da Secretaria de Esta-
do da Educação e a Secretaria 
de Estado da Cultura e Turis-
mo, por meio do Teatro Arthur 
Azevedo, estará em cartaz nos 
dias 13, às 21h, e dia 14, às 19h, 
na casa de espetáculos que 
no ano passado comemorou 
seus 200 anos.

Dirigido e coreografa-
do pelo paulista Anderson 
Couto, Chico, Eu e Buarque: 
Fragmentos Poéticos perpassa 
a obra de Chico Buarque de 
Hollanda. Da poesia cantada 
ao lado político do artista, o 
espetáculo mistura a dança 
clássica (ballet) e o contem-
porânea num entrelaçado de 
ritmos que demonstram o di-
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sitor brasileiro. Marcado pela 
imersão na obra de Chico Bu-
arque, o espetáculo de dança 
trabalha com os desordena-
mentos e desconstruções pos-
síveis dentro da poesia dele.

Dividido em três atos, Chi-
co, eu e Buarque passeia desde 
as relações de poder, partindo 
do cenário da década de 1960, 
chamando atenção para deci-
sões e conflitos na sociedade. 
No segundo ato, os bailarinos 
envolvem-se num enredo que 
faz menção às relações hu-
manas e à alteridade, sempre 
vinculando-se uns com os ou-
tros. O espetáculo finda com 
uma mistura do clássico de 
Chico Buarque com a cultu-
ra popular maranhense como 
o tambor de crioula, bumba 
meu boi, entre outros. Neste 
último ato, o diretor Anderson 
Couto e os bailarinos conta-
ram com a colaboração das 
bailarinas Lucena Marques 
e Elisete Campos para trazer 
traços do bumba meu boi, 
tambor de crioula, caixeiras 
do Divino e tambor de mina. 
Composto por 17 músicas, o 
elenco é formado pelos baila-

rinos André Lima, Calina Ru-
bim, Daniel Lima, Geisa dos 
Anjos, Heide Cabral, Isabella 
Sousa, Kleverson Froz, Miriam 
Martins, Nuilane Lago e Weber 
Bezerra - com participação es-
pecial dos bailarinos Debora 
Buhatem e Egnaldo Gomes.
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Belucci mira 
volta por cima

Absolvido de doping, tenista brasileiro pode retornar às quadras no fim 
de janeiro e espera voltar aos melhores dias do ranking da ATP

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 8 de janeiro de 2018

BASQUETE

Leandrinho volta ao NBB com vitória

INSULTOS

FORMADOR

Firmino será investigado 
por suposto racismo

Vasco receberá R$ 15 
milhões por Coutinho

O 
tenista brasileiro Thomaz 
Bellucci está cumprin-
do os últimos dias de 
sua suspensão de cin-

co meses por doping. O jogador 
se manteve em silêncio sobre o 
assunto desde que foi notificado 
pela Federação Internacional de 
Tênis (ITF, na sigla em inglês) no 
ano passado, mas batalhou para 
tentar provar a sua inocência. No 
dia 31 de dezembro do ano passa-
do, recebeu a notícia da punição, 
que começou em 1º de setembro 
e termina no fim deste mês.

“Sempre acreditei que seria 
absolvido. Cinco meses foi mais 
do que eu esperava, até porque 
não tinha culpa nenhuma nes-
sa história. Acreditava piamente 
na minha inocência e foi impor-
tante que provei isso”, explicou o 
atleta, que testou positivo para 
hidroclorotiazida em exame an-
tidoping realizado no dia 18 de 
julho, quando disputava o ATP 
250 de Bastad, na Suécia - ele foi 
eliminado na estreia.

A substância é proibida pela 
Agência Mundial Antidoping 
(Wada, na sigla em inglês) e em 
sua defesa Thomaz Bellucci enviou 
frascos do multivitamínico, que 
teriam tido contaminação cruza-
da, para análise em laboratórios 
dos Estados Unidos e Canadá, que 
comprovaram a contaminação em 
diversos frascos. Ele também fez 
exames de urina e cabelo, volun-

O Vitória bem que tentou sair 
do papel de coadjuvante na es-
treia do ala-armador Leandrinho 
no Franca, mas o protagonismo 
foi mesmo do jogador ex-NBA, 
de volta ao basquete brasileiro 
após uma carreira de 14 tempo-
radas na principal liga do mundo. 
Com ele em quadra por quase 24 
minutos, os francanos venceram 
o Rubro-Negro baiano por 68 a 
55, na tarde de sábado (6), no 
ginásio Pedrocão, que contou 
com cerca de 6 mil torcedores 
para a recepção do ídolo.

E o dono da festa não decep-
cionou. Foi ele quem coman-
dou a reação do Franca após 
um primeiro quarto domina-
do pelo Vitória. Com oito pon-
tos seguidos no segundo perí-
odo, Leandrinho acendeu seu 
time, que virou o placar e não 
perdeu mais o controle da par-
tida. E ele ainda foi o cestinha 

do jogo, com 19 pontos. Outro 
destaque do jogo foi o pivô Ra-
fael Mineiro, que fez 16 pontos 
e pegou sete rebotes. Pelo time 
baiano, o ala-pivô Renato con-
seguiu 13 pontos.

A vitória na estreia de Lean-
drinho levou o time francano de 
volta ao G-4, empatado com o 
Paulistano na campanha – oito 
triunfos e três derrotas. O pró-
ximo compromisso será na se-
gunda-feira, diante do Basquete 
Cearense, às 20h10, no Pedrocão. 
O Vitória caiu da sétima para a 
oitava colocação, com seis vitó-
rias e cinco derrotas. O Rubro-
Negro baiano volta a entrar em 
quadra também nesta segunda, 
às 20h, contra o Bauru, no Pa-
nela de Pressão.

O papel de coadjuvante na 
festa de Leandrinho deixou o 
Vitória leve em quadra e à von-
tade para deixar de ser um mero 

participante e virar o protago-
nista no primeiro quarto. Assim 
que a bola subiu, o time baiano 
assumiu o controle da partida e 
seu cartão de visitante foi dado 
com uma cravada do ala-pivô 
Renato. O armador Dawkins, o 
ala Okorie e o pivô Murilo tam-
bém se destacaram e ajudaram 
a ofuscar Leandrinho, apaga-
do no período e sem conseguir 
pontuar.

Leandrinho comanda reação
Mas a derrota por 23 a 18 no 

quarto inicial se mostrou ape-
nas um acidente de percurso ao 
Franca. A defesa melhorou, pas-
sou a pressionar o Vitória, que 
não soube manter a vantagem 
construída até a metade do se-
gundo período, a partir dos cin-
co minutos finais, Leandrinho 
acendeu a reação do Franca com 
oito pontos em sequência em 
belas jogadas individuais.

Passada a ansiedade da es-
treia do ala ex-NBA, o Franca se 
ajustou e não perdeu mais a li-
derança do placar. O time baia-
no teve dificuldade em acertar 
a marcação, tanto que estourou 
o limite de faltas ainda na me-
tade do terceiro quarto. Mesmo 
assim, conseguiu fazer 18 pon-
tos, com boas atuações de André 
Goes e Douglas Kurtz.

Franca abusou dos chutes de 
três no início do quarto e passou 
três minutos sem pontuar - fo-
ram quatro tentativas seguidas 
sem sucesso. O Vitória encostou 
no placar – 52 a 51. Foi o pivô Ra-
fael Mineiro quem recolocou o 
time francano no jogo. Mesmo 
sem um grande volume ofensi-
vo, os donos da casa se aprovei-
taram também do pobre apro-
veitamento do Rubro-Negro, de 
apenas 20%, e fecharam o jogo 
em 68 a 55.

tariamente, para tentar provar sua 
inocência. “Não tinha a mínima 
noção que aquela substância es-
tava nos meus suplementos”.

Como atleta de ponta, Tho-
maz Bellucci precisa tomar suple-
mentos para repor as vitaminas 
que perde quando treina e joga. E 
fazer uma fórmula personalizada 
com tudo aquilo que ele precisa 
para repor os nutrientes em seu 
corpo é comum e, por isso, muitos 
jogadores utilizam as farmácias 
de manipulação. “Tomei apenas 
minhas vitaminas, coisa que qual-
quer atleta faz. Não tinha a mínima 
noção de que aquela substância 
estava nos meus suplementos”.

Após esse episódio, Thomaz 
Bellucci prometeu processar o la-
boratório e tomar as medidas ca-

bíveis. “Sempre pesquisei um bom 
laboratório, de confiança, achava 
que estava tomando aquilo que 
era bom para mim. Sempre tive 
muito cuidado com isso, mas a 
gente precisa repor sais minerais 
e carboidratos. Sei que não foi um 
erro meu”, continuou.

A ITF analisou os argumentos 
de Thomaz Bellucci, mas optou 
por punir o jogador, por achar que 
ele tem a sua parcela de culpa. De 
qualquer forma, diante das expli-
cações, a entidade colocou uma 
pena branda, de apenas cinco me-
ses, em uma situação que pode-
ria tirar o jogador de ação por até 
quatro anos caso pegasse a pena 
máxima.

“A ITF considerou também a 
reputação do Thomaz. Se alguém 

pode entender que houve um grau 
de culpa, ele foi baixíssimo. Não 
houve julgamento, houve um acor-
do entre as partes, com perda de 
pontuação e premiação apenas 
do ATP de Bastad”, explicou Pe-
dro Fida, advogado especialista 
em doping e sócio do Bichara e 
Motta Advogados.

Um dos argumentos utilizado é 
que a hidroclorotiazida não traria 
benefícios ao tenista. “Essa subs-
tância só faz o atleta perder líqui-
do, o que não condiz com o perfil 
dele, que perde quatro quilos por 
partida. E ela não teve intenção 
de mascarar o uso de outras subs-
tâncias proibidas. Comprovamos 
pela análise do cabelo que ele não 
havia consumido nenhuma dro-
ga social ou substância dopante”.

O jogador embarcou para os 
Estados Unidos, onde vai morar e 
treinar, e já pensa na sequência da 
temporada. O tenista de 30 anos, 
nascido em Tietê, no interior pau-
lista, não entra em quadra desde 
o US Open, em agosto, e vinha se 
recuperando de uma ruptura do 
tendão de Aquiles.

“Estou bem otimista. Refleti 
minha carreira, foi um momento 
de mudança, estou bem confian-
te e agora em janeiro vou treinar 
bastante para começar feverei-
ro com tudo. Com um resultado 
bom, acho que consigo voltar a 
ficar entre os top 100”, concluiu 
Thomaz Bellucci.

Federação Inglesa (FA) anun-
ciou no último sábado (6) que 
vai investigar a confusão entre 
o brasileiro Roberto Firmino e 
Mason Holgate, durante a vi-
tória do Liverpool no clássico 
contra o Everton, na sexta-feira 
(5), pela terceira fase da Copa 
da Inglaterra. Na ocasião, o Na 
ocasião, o atacante da seleção 
brasileira foi acusado de racis-
mo pelo adversário, e o lance 
foi relatado na súmula pelo ár-
bitro Bobby Madley.

“A FA pode confirmar que o 
árbitro Bobby Madley tomou 
conhecimento de uma alega-
ção durante o jogo do Liverpo-
ol contra o Everton em Anfield 
na noite passada e posterior-
mente reportou a alegação à 
FA, que agora começará a fa-
zer questionamentos sobre o 
assunto”, disse a FA.

A confusão começou aos 39 
minutos do primeiro tempo. 
Em disputa de bola na lateral 
de campo, Holgate empurrou 
Firmino contra a torcida em 
Anfield. O brasileiro caiu na 
arquibancada, ficou furioso e 
correu até o adversário insul-
tando-o. Na repetição do lan-
ce, a leitura labial, no entanto, 

indica que o atacante disse, em 
português: “Você tá maluco, seu 
filho da p...!!”.

Um trecho da declaração do 
brasileiro, contudo, está bloque-
ado no vídeo, e é justamente 
quando Holgate se irrita e en-
tende que Firmino teria feito 
uma injúria racial. O zagueiro 
chamou o árbitro e disse: “Ele 
(Firmino) acabou de me cha-
mar de negro do c...”

O jogo ficou paralisado por 
cerca de cinco minutos, e o árbi-
tro Bobby Madley relatou tudo 
ao quarto árbitro, Jon Moss, e 
ainda conversou com o zaguei-
ro do Everton após a partida. 
Bobby não deu cartão amarelo 
a ninguém. O episódio reper-
cutiu na imprensa britânica. 
Um porta-voz do Liverpool de-
clarou que o clube contribuirá 
para possíveis investigações.

“O clube e o jogador irão con-
tribuir inteiramente com as auto-
ridades relevantes para garantir 
que os fatos sejam estabelecidos 
de forma plena, se julgar neces-
sário ou for solicitado. Enquan-
to o processo estiver em curso, 
não faremos mais comentários”, 
declarou o porta-voz, que não 
teve nome revelado.

Segunda maior venda da 
história do futebol mundial, a 
transferência de Phillipe Cou-
tinho do Liverpool (ING) para 
o Barcelona (ESP) por R$ 620 
milhões beneficiará também 
o Vasco da Gama. Clube for-
mador do meia, o Cruzmaltino 
terá direito a R$ 15,5 milhões 
através do mecanismo de so-
lidariedade da Fifa.

A negociação era aguardada 
com ansiedade em São Januário 
devido aos graves problemas 
financeiros pelos quais o clube 
passa. Desde o ano passado, o 
Vasco já conta com essa venda, 
tanto é que no orçamento de 
2017 previu R$ 13 milhões em 
mecanismo de solidariedade.

Vale salientar, porém, que o 
Vasco não receberá esse mon-
tante imediatamente em virtu-
de de todo o trâmite burocráti-
co que envolve a transação. O 
mais provável é que os valores 

caiam nos cofres cruzmaltinos 
com Julio Brant na presidên-
cia, caso as últimas decisões da 
Justiça em relação a eleição do 
clube se mantenham.

Há ainda uma preocupa-
ção de que parte da quantia 
seja penhorada em função das 
dívidas vascaínas.

Phillippe Coutinho chegou 
ao Vasco aos 12 anos e ficou por 
lá até os 18, tendo sido vendido 
para a Internazionale de Milão 
(ITA) ainda com 17 anos. Des-
de pequeno, ele sempre foi tra-
tado como grande promessa.

No clássico entre Vasco e 
Flamengo em julho do ano pas-
sado, ele fez uma visita, ga-
nhou uma camisa personaliza-
da e deu uma espécie de volta 
olímpica antes da bola rolar. 
O jogo, porém, ficou marcado 
posteriormente pelos episó-
dios de violência dentro e fora 
do estádio.
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Moto se despede da Copinha
Equipe rubro-negra enfrenta o Luverdense buscando terminar a competição de forma digna

Responsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com
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ATACANTE DO MOTO CLUB VIVE DRAMA

Após a derrota do Moto Club para o Palmeiras na última 
sexta-feira (5), o meia-atacante Igor Neves virou celebridade 
instantânea por conta de uma história muito triste. O filho 
do jogador, Davi Lucas, de nove meses, está passando por 
tratamento em um hospital de São Paulo.
Ao dar entrevista ainda dentro do campo em Taubaté, 
Igor revelou o drama do pequeno Davi, que sofre com um 
tumor maligno no olho direito e está há um mês na capital 
paulista lutando para se recuperar. O tom do jogador não 
foi de lamentação e sim de esperança, pois irá aproveitar a 
estada em São Paulo para rever o seu filho.
“Só tenho de agradecer a Deus por ter me colocado aqui nessa 
viagem maravilhosa, jogar a Copa São Paulo, que é o sonho de 
muitos garotos, e eu vou realizar meu sonho, olhar o meu filho, 
estou com muita saudade dele”, disse Igor.
O drama de Igor, de 20 anos, viralizou nas redes sociais e muitos 
torcedores, principalmente do Palmeiras, começaram uma 
campanha para o clube ajudar o jogador. Segundo informações, 
o custo da cirurgia necessária para Davi Lucas é de R$ 30 mil. 
O Moto Club se manifestou no Twitter sobre o assunto, 
agradecendo a força para ajudar o jogador e desejando 
a plena recuperação de Davi: “Esperamos que o seu filho 
responda bem ao tratamento em São Paulo. A família Moto 
Club agradece a Deus por você fazer parte do clube, onde 
teremos muitas conquistas em 2018”.

O 
Moto Club se despede 
da Copa São Paulo de 
Futebol Júnior hoje con-
tra o Luverdense-MT, no 

Estádio Joaquinzão, em Taubaté, 
às 18h (horário de Brasília). As 
duas equipes já estão elimina-
das. Em duas partidas disputa-
das na competição, o Moto Club 
sofreu oito gols e ainda não ba-
lançou as redes adversárias. Foi 
uma derrota para o Taubaté (3 a 
0) e outra diante do Palmeiras (5 
a 0). A expectativa é que o Papão 
conquiste um bom resultado. 

O Luverdense, por sua vez, 
também não marcou na Copi-
nha, perdeu por 3 a 0 para os 
dois adversários do Grupo 27: 
Palmeiras e Taubaté. A Copa São 
Paulo deve servir para o técni-
co dos profissionais, Marcinho 
Guerreira, conhecer alguns dos 
jovens da equipe para aproveitar 
no elenco de cima. O técnico do 
sub-20, Danilo Brito, deve cola-
borar com este relatório.

No último sábado (6), o Maranhão 
Atlético Clube venceu mais um amis-
toso, desta vez contra uma seleção de 
amigos do ex-jogador do Moto Club 
Alberto, por 4 a 0. A partida foi rea-
lizada no Parque Valério Monteiro.

O grande destaque da partida foi 
o atacante Marciano, autor de dois 
gols. Os outros marcadores do jogo 

foram Edcarlos e Andrezinho. 
O técnico Meinha aproveitou para 

testar alguns jovens jogadores e al-
gumas variações. Durante esta se-
mana, a partir de hoje, o treinador 
deve intensificar a preparação para 
o amistoso diante do Moto Club, a 
ser realizado no sábado (13), no Es-
tádio Nhozinho Santos. 

AMISTOSO

MAC goleia em jogo-treino

Meia-atacante Igor Neves revela drama com tratamento do filho Davi Lucas com um tumor nos olhos 


